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HARVARP C0UE6E UtRARY 
COUNT OF SANTA ^ULALIA 
. .COLIECTIOM "^ 

6IFT9f 

mm a stetmn, ja 

-9 D te i924 



Alli^a» ^^^ ^^9 sentir at no^sai, 
Condemnando aos negócios, ou ás artes y 
Sem soccorrô, ou Juix ensinar queres 
Vtedâd^9^ou saWar chão que se abate? 

— AUtXÀllDIUS ]^OPPB,— 
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COMO primícias de meus 

TRABALHOS 
A 
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À MINHA MAE. 



n Dona do meu coração , 
» IJona^ etenhora real^ 
n Gentil y formoxa Violante ^ 
>» Nobre flor de Portugal , 
>t Recebe os peito» coríezes f 
» Do trovador mui leal, 

D. Egas. — ou o Castello da LovzX,- 
Serpa Pimentki.^ 



>||[uE]ii será mais capaz de avaliar as Fadigas, que to* 
mei para levar esla tremenda empreza aoSro, senão vós 
minha querida e boa Mãe • vós que com tanto zelo me 
tendes infundido amor ás lettras» vós que milhares deve* 
zes regasteis com vossas preciosas e ternas lagrimas a 
plantasinba , que a fouce da morte prestes ia definhan* 
do , se os vossos cuidados iusanos lhe não tivessem pos« 
to um muro de bronze ; (inalmcute a vós que tendes sido 
minha mestra , e me tendes fornecido o pouco cabedal 
de sciencia ,que possuo » tributo o feito do vosso en* 
sjno» n'elle vereis que vos não cansastes debalde» 
não vos oífereço uma obra clássica ; todavia a von- 
tade me sobr«/e o futuro talvez prehencha a minha 
ambição — » se codtiouar a ter vossos conselhos e a vo^* 
sa vigilância. 

— O Díama / «ma poesia difficil, como bera o sa- 
beis» por i^ vos imploro indulgência ; não vos oflffe- 
reco um original de bellezas, mas sim um original 
cheio de gratidão e de amor« 

Lisboa 23 de Dezembro de i8i3« 
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AOS digníssimos membros do 

CONSEUVATORIO, 



Fçíllar dç Deus no Ceu^ do Homem na ierra ^ 
Que podçs <«, senão pelo qne sabes f 

— Alexandr» Poppb.— 



IncTANDO com as enfurecidas ondas da incerteza , e 
quasi submerso no mar das difficuldades , pude eraGm 
pncorar no porto da realidade, do qual surgiu o presen-* 
te Drama ^ que tei^bo a ousadia d'appresenlar aos mui 
^iguQS Membros do Conservatório Real de Lisboa. Bem 
pobre e mesquinho é o meu drania , pqbre de pensa- 
mentos e mesquinho d'enredo ; porém o desejo ardente 
de toruar-me útil aos meus copcidadSos, e. o amor pela 
minb^ pátria , impelliram-me a dar um passo tâo tre- 
jtnendo na carreira das Lettras. 

Depois de vencer immensos obstáculos alcancei con- 
ceber Q presente ficçSo , a qual consegui compor em 
harmonia dramática ; sem dúvida lhe serão encontrados 
pailhares d erros» porém servir-me-ha desci^ào a minha 
curta idade , e de desculpa a mingoa de conhecimentos ; 
decrescendo ser esta a minha primeira producçOo em 
tal género de litter^itura : em consequência , humilhante 

Í)eço o auxilio de tão dignos Censores, e que sirvam de 
àroi £|o navegimtç perdido no Occeano das Lettras. 



O Aucíor. 
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PARECER DO CONSERVATÓRIO REAL DE 
LISBOA. 



JLristribuido aos Senhores António José de Lima Lei- 
tão f André Joaquim Ramalho e Sousa e Adriano Er* 
ncsto de Castilho , para o censurarem nos termos ào 
Cap. 18.® dos Estatutos. — Conservatório Real e toâ- 
pecçto Geral dos Tbeatros em 2 de Abril de 1844. 



/. Larcher. 



JÊLÀm consequência do impedimento ailégado pelo Sr. 
Ramalho , e momentaneamente pelo Sr. Lima Leitdo ; 
nomeio para substituir o ultimo ao Sr. António Aluitío 
Jervis de^ttouguia , ficando o Sr. Lima Leitão em se- 
gundo logar. — Conservatório Real e Inspecção Geral dos 
Tiíeatros em 6 de Abril dé 1844. 

J. Larcher. 

i^a conformidade do §. 2.^ do Art. 68 Cap. 18 dos 
Estatutos li a peça intitulada — O Crime ou Vinte Ân- 
uos de Remorsos — e achei que nada tem escripto con- 
tra a moral religiosa e civil — que contém merecimento 
litterario e interesse dramático • — a lingoagem é corren- 
te« e nestes termos entendo que este drama está nas 
circunstancias de ser levado ás provas publicas. — Igno- 
ro quem seja o auctor , creio porém pelo que diz que 
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conta poucos annos de idade e que esta é a sua prímen 
ra produção littoraria que, com louvável aíTecto filial 
dedicou a sua Mãi , por esta razão anootei a lápis al^ 
gumas expressões e scenas (na rápida leitura que fiz 
d esta peça) que de serem alteradas se seguirá melhor 
verosimilhanç:t no enredo emais harmonia com aépocho^ 
(1440) cm que ai açfão se passa. — Lisboa 16 de 
Abril de 1844. 

Jenis d'AUouguía. 

Conforrao-me com o parecer supra. — Lisboa 32 d^ 
-Abril de 1844. 

O Doutor AfUouio José de Lima Leitão» 

' Conformo-rae com o parecer supra. — Lisboa 26 d© 
Abril de 1844. 

Castilho. 



Jl óde representar-se o droma original .em cincp 
actos. — O Crime ou Vinte Armos de Remorsoè. — Insr 
pecçHo Geral dos Theatros em 27 de Abril de 1844^ 

J. Larcher. 
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t»»0u» W ^x^mu, 



Dom Rui de Pinjl. • . 50 annos. Fidalgo cie antiga liahagem» 

Affonso. , .75 » 

D. Nuno 30 »« Nobre Cavalleiro- 

ÂI.VARO .... i .... 20 » 

I^ristXo da Cunha, . 27 » Cavalleiro^ 

MsM Ramires 2d »« Cavalleiro. 

Doutor Jsrokvmo. . 65 n Medico e amigo de D. Rui. 

ÍPabrb Anselmo. • • • 60 ^ Cura. 

EsTEvXo Mordomo de D. Rui. 

Rafael • • , Criado de D. Rui* 

Maria. . . . ^ 20 n Filha de D. Rui. 

liEONòR è Aia de Maria. 

Hum TabelliXo 



• • 



-Nobres DaAc as. — Cavalieiros -^ Criados db 
D. Rui. — Camponezes. 

A ACÇÃO PÂS9A-SE EU TOtfníGAI. NO ANNO 9B 
1440» REINADO DE D. AFFONSO Y. 

O 1.*^, 2.^, 4.^ E 5.*^ Actos figuram-se no palácio 

Dk JRui, E o 3.^ EM CASA DE AfFONSO, 
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ACTO !• 



Anjos do Ceo acudi-me » 
Valei-Die saDCtos do Ceo, 
Que me rouba mais que a vida 
Quem só a vida me deu. 

* -^ Gabrett. — 



# 
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PESSOAS DO 1 * ÁdTd* 



D. BUI DE PINA. " 

ÁLVARO. 

DOUTOR JERONYMOít 

RAFAEL. 

MARIA. 

LEONOR. 
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ACTO PRINiRO. 



Um gabiaete simplesttiente <Hmado — =- á direita dó especta- 
dor um sofá — á esquerda uma banca e cadeiras. SS# 
quatro horas da. tarde. 



SCENÁ !• 
MARIA E LEONOR. 



Mwria, assentada no sofá com utm caneta namao. £e<ma| 
a seu lado. 

Leonor. 

Ha muitas horas miahá nobre senhora , que essa 
carta que ha pouco vos entreguei , existia em meu 
poder; todavia àgúardaYa o moaienfo fayoraTeL # * 

' 2 . /. r^ 
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18 O CRIME 

Mabia. 

Para m*a dares» £u to agradeço minha Leonoti 

{Chora.) 

LEONOtEt. 

Porém pareceis-me afflicta. .. Esse papel tàhet 
fosse um vinjoo para o vosso coração. «• 

Màrià. 

N3o Leonor» nSo é um veneno ^ mas sim uma 
saudade. .. iimia ddr.b. uma reflexão do passado. «^ 
Eb quanto encerra este papei* 

' LlsoNoia. 

Oh !. se eu soubera que vos causaria pranto não 
Vol*o teria entregado. 

Maria. 

Praticarias mui tnal ; por quanto se esta carta 
me faz derramar lagrimas » tambenr veio minorar a 
profunda ferida ^ que existia em meu coração , veio 
adoçar a minha infelicidade. {Chora.) 

*.. Leonor (idímírada*) 

Vossa infelicidade?! 

i . ^ María» 

£ Jutgaa-mc tu feliz ^ Leoivor? Oh! Deos to iil^ 
ii$ a sorto de tua ama^ 
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bU VINTE ANNOS DE REMORSOS- lí 
LS0110K4 

Que mystérío iiiDha nobre stobora^ . é 

* Maria» 

Nio é úiú ndysteriò , itiats fimá idealidade es« 
pHintosa » terrível , que me faz estremecer. • • Mos 
Leonor •, quem te deu esta carte » é ha que tempo 
n háVias tuf 

Leonor; 

' Desde h(k)tenl. Qiiem nia enti^egou foi am min« 
eebo que coostantemeiite se diverte na tapada des- 
te paço^ a espantar as aves com seus errados tirotf* 

Mar^íà. 

Que iescuto \ foi elle mesttto . • * foi o meu XU 
varo, 

Leonor {Admiradai) 

Alvard 

Maria* 

Álvaro iínl, à qiieni amo, e por quem meu Cd^ 
ração suspira; Oh l tu nada sabias disto , mas de bojd 
a vante terei uma amig^a que r.bore a minha sorte » uma 
irm^i a quem possa sem rodeios fallar só d^elle, e do 
meu infeliz amor. 
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t9 O CRIME 

'*£ 

Fallai 4101^ ma» baixos n&o toé eecut^ vosso 
Páe* 

E que m^importa a mim que m*escute 7 Por 
ventura uâo estou eu designada a assignar as escri{)ta-» 
ras 9 a que se ha de proceder amanhã ? Prometi a 
roeu Páe obedecer-lbe » mas não lhe prometi o meu 
amor para com D. Nuno; esse só a Álvaro perten- 
ce. Ah! Leonor y se soubesses quantas virtudes su 'al- 
ma encerra , dir-me-hias : « Eis o homem que vos 
convém amar. » Mas ah ! que para sempre devo aba*** 
far em meu peito este sentimento; extingua-se elle; 
bem como em breve a minha existência se ha de ex* 
tinguir. 

Lbonoa* 
* 

Tende coragem minha nobre Senhora. 

Maria. 

£' remédio mui facH d'applioar-se » mas seu cum-* 
primento é difficil, muito mais no coração duma mu- 
lher ^ que começava agora a comprehender a vida , 
que lhe brotou o amor em su'alma , amor tão chei» 
de fogo, que só a campa o pôde esfrian 

liEONOR* 

Comtudo. . • 
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ou VINTE ANNoÍdB REMORSOS. It 
Maria. 

Devo chorar. Cada hora que se passa é um an- 
uo de separação, é um século d*aogustia9, que mur- 
cham a flor que apenas desbotoava » é um sopro de 
Satauaz, que 4esirouça o n\al avigorado arbusto. 

Leonor. 

Seohora , senhora , alguém se aproxima. {A/fir'' 
mando se.) £' vosso Páe. 

Maria, 

Bfeu Páe. .^ Apaguem-^e de meu rosto estes si- 
gnaes de dôr; [Limpando ofi olhos) suíToquem-se^mt 
00 peito ó amor e os suspiros. 

Leonor. 
Ficai junto d'el!ç rcu me retiro. {Soe.) 
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22 O CRIME 



SCENA If. 

MARIA E mms D. R19. 



Maria. 



Gomo tudo ha mudado. . . D'aat6S via alvejar a^n 
te meus olhos um futuro brilhante , e esse futuro sa 
desfez n'um pélago de lagrimas. (Fica um, momento pm- 
saiita. — ErUra D. Rui.) 

D. Rui» 

Antes que o laço d'hymeneu t^estreitasse • qiii£ 
ainda passar alguns mpinentosi na tua çompai:\bia« 

Maria [pezarosa.] 

Eu To)-o agradeço , senhor^ 

p. Rui, 

Porqae ámanhS te has de separar de niim i é^m^^ 
Ilha já estarás longe de teu Páe. 
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QV VINTE ÂNNOS PE REMORSOS. 23 
Mabia. 

Oh I nBo me falíeis de separaçSo i es5as palavras 
vem traostoraar todo o meu ^çr. 

Assim é forçoso: vinculo eterno te vai ligar a 
D. Nuno, e lhe ficarás pertencendo como as estrellàs 
ao Firmameuto^ 

Maria {á parte) 

ViDcuIo eterno ! , , 

D. Bui, 

Porque serás sua esposa • . . todavia » minha sau^^ 
dade. • , 

Mabia (ircmicamcnle.) 

Dev^ ser muito grande. .^ 

Porém , servir-me*ha de conforto n3o ficnr a no^ 
sa antiga linhagem oiluscada com este çan3orcio. 

Ab ! meu Páe que ma importa a nobreza, quan** 
do eHa me vai aflastar de vossos affagos ? • . Hoje inda 
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21 Q CRIME ) 

sou feliz, porque tenho a ventura de depor meus oscur 
los na vossa paternal mão » e ámanbâ estarei proscripta 
deste bem, é entregue somente ao capricho d'um 
homem estranho ; {frordoarnènte) oh ! é na verdade uma 
felicidade... 

D. Rui. 

Interrogado tenho meu coração ácérca do tei| 
destino , e o corado d'um Páe nunca se engana ; elle 
me vaticina que D. Nuno é nobre, tanto em seu nas-, 
cimento como em suas acções ; elle saberá, edificar a 
lua futura felicidade. 

Mabia. 

A minha felicidade ! . . 

p. Rui. 

Nada d'agouros, que bem)MChei reflexionado Wn 
bre o porvir, 

Maria {com amarga.) 

E quando esse porvir é enganador , á victima qoQ 
cegamente obedeceu só compete chorar : tal é o d^sti^ 
m^ qiie çu é^p^o. 

D. Rci* 

Basta minha filha ; desterra essas fúnebres ídéas^^ 
e medita que a minha palavra está compromettida , e 
que a palavra de eavalleíro^de D. Ruí de Pioát nS^Q 
fte oífuscará pelo praato de sua filha^ 
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ou VINTE A^NOS DE REMORSOS. 25: 
Mabia. 

pois bem t senhor» obedecer-vos-hei. 

p. Rpi. 
P' o vosso dever, 

Maria. 

Embora se me dilacere o coração , embora feneça 
fninha existência , mas eu serei esposa de D.Nuno, 
porque assim o quejeis ; porém «lie só levará um c^ida- 
ver por esposa. {Chora.) 

p. Rui, 

De sobeje tenbo sondado vossas frases » e ellas me 
4izem qujB estais encadeada com um outro amor; mas 
esse amor insensato será destruido , sem vos restar ne- 
pbuma esperança senão a ultima resolução de vosso 
fhe. Enxugai esse pranto , que tão mal derramado é. 

Maru, 

De que serva enxugai -o se elle é permanente em 
ineus olhos ? . . 
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t6 O cri&ie; 



SCENA IIL 

OS DITOS B RAFAEL. 



Rafabl {annunciandoJ) 
O senhor Doutor Jerony mo. . . 

D. Rui. 
O Doutor,., {pam ilfaría,) Retirai-vost^ 

Maria» 
peos me dè coragem, {sae pela direita.) 
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Í3P VINTE ANNOS DE REMORSOS. «T 

SCENA IV. 
p, RUI n Q DOUTOR. 



POUTOR. 



Qaaiàto folgo meu amigo , cada vei que eotro at 
PYenida^ do vosso paçot 

J), Rdi. 

Obrigado meu Doutor. ^ 

DOUTOBÍ. 

E agora prompto estou ás vossits ordens, 

D. Rdi, 

Recebestes sem dúvida uno bilhete meu » em 
gpe vos pedia uma eçitrevista. . • 

DoUTORt 

Eil-0. ( Tira um jwprf) Sem dempra dei cumpri* 
ipieuto ap Yosso pedido. 
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28 O CRIME 

D. Rui. 

Muito devo â vossa amizade, porque na verdade 
tendes sido para comigo um IegiUti\o amigo. 

DouToa. 

E j&mais deixarei de o ser; o dever o man- 
dai e K.miuha honra assim o executa. 

D. Rui, 

Assentai-vos Doutor, {Assentam-se um junto do ou-r 
tro) prestai-me attençSo; quero depositar em vós um 
segredo ... um segredo de minha vida ... o qual vm 
tem atormentado. . . 

Doutor. 

Sahel-o-hei guardar. 

D. Rui. 

Escutae« Lembrado estareis d*aquelle menitio , que 
ha vinte annos — quando Ceuta me fez abandonar a 
Pátria — confiei aos vossos cuidados; com elle vos en- 
treguei um cofre, que continha as clarezps àp seu 
nascimento 9 ' e qiie devia ser aberto quando e!le con- 
tasse Tinte e um annos: este menino. ., 

DoUTORw 

^ . DèTe ter vinte annos ^ por quanto era um recem^ 
aascidó* - * 
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ou VINTE ANNOS DE REMORSOS. 29 
D. Rui. 

Justamente é a sua idades Que fizestes d*elie i 
Doutor? que fizestes d'élle7 

Doutor. 

Lcvèi-o para rainiia casa ^ eoofiaiido-o ads cuida- 
dos de uma ama ; porém quando contava ja dois an- 
nos o afastei de mim , pondo-o na companhia d um 
ancião, visto não me haverdes recommendado extre* 
mado zelo, e que o tivesse junto dé mim* 

D. Rui. 

£ esse homem ?..« 

DoUTOtt» 

£' bonrado, até mesmo virtuoso, e o tem eda- 
<iado como se fora seu filho. 

D» Rui. 

E o cofre? 

DoufOft. 
« 

Também existe em seu poden; . 

D. Rui. 

Ides saber emfim o meu segredo : esse menino é 
tneu filho y porém filho d'um crimç que pratiquei ao 
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ãO o CRIME 

verdor da idade, mas Deos me tem feito espiar riãi- 
tiba culpa , e meu castigo ba sido cruento. Depois dé 
possuir uma espdsa de que éu era iiidigno, que re- 
concentrava em seu coração as virtudes, qUd só sM 
dadats aos habitantes celestes « eu com o riso apparen- 
te, e a perversidade no interior, repelia os affagos 
d*este anjo que Deos me tinha CotíGado • • • e eila t 
miseranda ,.. • nem um queixtmie... nem um ai re-a 
piicava L.« trentia « • i descorava .i. e o pranto se Ibe de9^ 
prendia dos olhos em torrentes é*i e eu.... ámoldíçoadoí 
íblgava com suas magoas* 

Doutor [commovido) 

Infeliz senhora. « i 

D. títjté 

O espirito de Satanaz se apoderou de niinf áe tal 
forma , que levei a deshonra e a infâmia ao sei(^ 
d*uma fdmiliaé..é fazendo cabir a maldição d'um Pácf 
sobre a cabeça de sua pobte filha ..j.. que morreu de ver- 
gonha dando á luz um menino ...^ utíico penhor que res- 
ta para attestar o meu crime!.... O cofre que depositei 
em vossas mãos encerra este segredo; dentro encon« 
trar-se-ha o retrato de sua mãe, para que meu filho 
Teja a todo o tempo que seu Páe foi um imfame • ^ « 
um scelerado. •« « 

Doctora 

E Tossa esposa? 
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ou VlNTÊ AN?ÍOS DE REMORSOS. «t 
D* Rui* 

Jà me achava âebaixo das muralhas de Ceuta 
havia quatro aimos, qii^Bd^ um dia recebi uma carta 
com sinete preto , abro-a cheio d'espanto ; em do ãi^ 
gno Padre Ansetmo: amHincíava-me que minha espo* 
sa tinha exbalado o ultimo suspiro, deixando nomun* 
do uma íilha para me recordar os martyríos de sua 
ittie^ 

DdJTOR» 

E essa menina t..^ 

• IX Rui. 

Também è minha filha , filha que eu préco e 
Inuito amo; porém émanba ae aSastará de minhas 
vistas^ 

DouToa {Leva9a0indQ-4e) 

Vossa filha se aSosta?! ^ 

D. Ruí. 

De mim ; é verdade t o laço qiic &mwhi « ?M 
ligar a seu esposo » assim o jexige^ 

D(HJtok> 

Pois caia-set 

D. Rui. 

Com D» Nuno. Agora que j& sabeis bem a fuii« 
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do a historia da miiibá vida , um favor aiodá iús pe^ 
ço ; poderei eu contar com elle ? 

DoUTORi 

Fállai. 

D. RiJii 

Que vades sem demora etti busca de inéu filho i 
que amanhã mal que se assignem as escripturas , o con* 
dttzaís a este paço » mas em segredo , e não lhe digais 
que sou seu Páe ; quero em mesmo ouvir da sua bdcá 
a miuha sentença. 

DoUTOKi 

âerSo preenchidos vossos desejos^ 

D. R01 {abraçande'^)é 

Obrigado meu amigo. 

DouTOdi 

Tranquillisai-vos senhor D. Bui qUe os vôisos 
desgostos terão fim i e esse mesmo filho fará de futuro 
as vossas delicias^ 

D. R0ii 

Servir-me-ba de conforto aos meus remorsos e^ 
idéa. 

DOUTOJU ^ 

Confiai em mimi 
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D. Rui. 

Á'manh^ Vet'eí meu filho , abraçai- o-bei , co- 
bril-o-hei de ósculos» misturar-se-hão as miahas com 

«s suas lagriíâas 

Doutor. 

Oh ! bem ineiítplicavel deve set o vosso coãteota- 
toieoto. 

D. Rui {tôm enthusiasmó)* 

Âh ! Doutor , apressai-vos no seu resgate » ide é 
correi á sua morada , conduzi-o aqui. [um momento 
de reflexão) Porém não . . . é preciso que minha (ilha 
se auzeute, não quero descortinar a seus olhos este sigil- 
Io ; besta que o saiba qiiando estiver ioogé de mim* 



scENA y: 

OS DITOS E RAFAEL/ 



Rafael. 
Senhor D. Rui^ 

D. Rur. 
Que queres? 



3 
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Hafael. 

Uni criado h« pouco se npeoa no patco d este pa- 
çoy e me entregou esla carCd. 

D. Rcn 
Dá-ma. Rctira-te. [Rafael soe) 

Doutor* 
Até ámanh9 , meti amigo ^ e sede tranquilbi 

D. RtjL 
Tranquillo cu fico t e certo da vosga amizade^ 

boUTOIli 

Eu vol-o agradeço. {Sae.) . 



SCENA VI. 



D. Rui. só. 

Cruéis e criminosas teem sido as scenas da minha 
Tida • • . sou Púe, e meus Glhos s^ò meos juizes : mi- 
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nhais fícbà se áchatn já descarnadas , meus cabellos ea- 
tanecidos ^ é mitihas {onças eichaostas . . • comtudo nio 
s3o os aciíios que me fíteram tal mudança, sim a luta 
dos remorsos ^ qâe devoram miiiba consciência... Âh!.,. 
qúi2era arileii perder á existenêia do que soffrer este 
cancro » que de continuo me róe b peito • • • (momento 
de silencio.) \e\àmos a carta que ha pouco me entre- 
garam, {ábrirido-a) E' de D. Nuno. (kndo) « Em cami- 
hho cstoú já para o vosso palácio $ onde existe o the- 
souro f de que ha tanto tempo eu desejo a posse ; e 
hoje daria dtt ahnos da minha existeifcia, para da sua 
prolongar uma só hora. A jornada me tem parecido 
lem extremo longa; quiiera voar neste momento 9 to* 
davia i só áinaiihà estaVêí ri'es9e paço para se firmar 
b contracto da minha felicidade. » (fechando a carta.) 
Muito me apraz esta soa linguagem : minha filha será 
felií:, porque o ha de vir a amar, e n3o terá os des- 
g^fístos j que sua infeliz mãe teve* (Sae pelo fundo.) 



SCENÀ VII. 



iLiáiA ^ia dheiUi vehdo sair D. Eiã.) 

Já se aíTastou ; agdra posso dar folga ás minhas 
idéas , e chorar a minha sorte. « • Ah ! que situação a 
minha! forçada a mostrar- me risonha, as lagrimas 
qoa deveram sahir de meus olhos, sepultadas ficam eiil 
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meu peito. . • Ai de mim ! oi de mim ! • . . desposar-m6 
com quem q9o amo . . . é horrível • . . todavia • . • obri- 
gada me vejo a fazel-o. Felicidade . • . ventura .«. so- 
nhos . . . delicias . . . tndo , tudo ficará esmagado d'en- 
eontro a essas escripturas , que imanhã bei de assignar* 



SCENA VIIL 

LEONOR {úndo pela direita) e a dita* 



Leonob« 

Minha nobre senhora. . . 

Maria/ 

Ah! és tu, l^eoQòr; bem vinda sejas* 

Leonor. 

Sempi^ alHícta , sempre amargurada ! • , ^ 

^ Maria. 

Ainda posso sem rodeios chorar... porém áma« 
«b& um severo' senhor interrogará minhas lagrimas; 



"^ 
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embora as interrogue , meu coração será mudo • . . 
mas Dão é d'eile que me devo agora occupar, sim 
do pobre amante abandonado. Leonor, n^aquelU car« 
ta que me deste , Álvaro me pede uma entrevista , 
e eU,.... eu nDo tenho forças para ih'a negar; é mister 
que eu lhe falte antes de pertencer a um out(ro se- 
nhor; é preciso que lhe diga. « Aúio-te, mas não pos- 
so ser tua. 



SCENA IX. 



As nriAS b ÁLVARO, {que tem peio fundo envolto 
numa capa , e inlerrompendo Maria.) 



Alvabo. 
E quem ousará dísputar-me a^tua posse?! ••. 

Maria. 
Álvaro! Álvaro aqui I . . . 

Álvaro. 

Sim, Álvaro, que vem sopplicar-te um momen* 
to d*atten(ão, já que lhe não deste resposta á sua 
carta. 
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M^Kii^ {mosírandora.) 

Etl-a junto a meu peito . • . todavia q3q ousei 
roFppnder. . • Mas cop\o te achas aqui ? t 

Ai^vARO. {mo8tr(^o ^ma boka tqsia) 

Por este modo. Agora escuta-me t ^ube que o fi- 
lha de D. Rui de Pina ia prestes ao aitar . . ; não pude 
aguardar mais ten^po eui repouso » quii( eu vir mesmo, 
interrogal-a , perguntar-lhe : (<Que fuesle de teu jura- 
mento? onde se e^co^ndeu aqueile amor, que tdo ar- 
dente mie pintavas ? onde está aquella paixão , que di- 
zia*^ devorava teu peito?» Responde; guardas silencio ?.,. 
já o crime te embarga o soni da vo^ ? . * « 

Mabia, (chora^iob.) 

Não vès em meus o]ho^ a resposta ^ 

^ Al^VARO. 

Em TOJiSó^ olhos ^ vejo lagrimas ; e não é de fa- 
grímas que eu careço ; [á parte) todavia ellas me re- 
passam a ntmd« (a Maria) Mulher ingrata e traidora i 
que tão \fitmente saçriticastte q meu amor. . . . • . 

Mabia. 

Ah . . . cala-te . • . cala-te ; essas fnfernaes pala« 
rras congelam todo o meu sangue. 
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Álvaro {com explosão). 

Grande D osl será possi?eI que teu coraçSo nao 

deslembrasse o mancebo desconhecido? [cahiniolhe aos 

lés) Oh ! por p'edade . . . tem compaixão d'clle . . . não 

he faças amaldiçoar o dia cm.qi^e oaseeu . . • não lhe 

aç^s proceder ^ um crime ! i . 

Mabu [comjiorrar.) 

A um crinie ! 

Álvaro. 

Sim , a um crime : errante do teu amor, proscri- 
pio do teus pensamentos , de que me serviria a vida ? 
p cada instante* . a cada momento . . a tua imagem viria 
escaldar minhas idéas ... a saudade devoraria meu pei- 
to .. . em tal caso o suiciJio. . , UevarUa-se.) 

Í.E0N0R, {com harrçr.) 

Meu Beus ! 

Maria. 

£ querias assim extinguir tua cs:is(cncia tão cheia 
d*esperanças ? . . 

Álvaro. 

E que esperanças podem híver no peito d*AIvaro 
senão as do teu amor? 
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Haria. 

E$se tu o possues • . . porem âiqanbp. . 

Álvaro. 

Que pertendçs dizej ? 

Maria, 

Serei esposa d outro I 

AtVAijLa* {coifi furor.) 



8CENA X, 

D. Rui {apparecendo a poria do fundo) e os bitos. 



D. Hcr. 



Talvez vos enganeis, mancebo. {Vem á scem ^ 
olha com severidade para sua filha^ e depois indica a sa- 
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Ilida a Álvaro. Maria cobre o rosto com as mão$ , e da 
mesma forma Leonor. Álvaro retira-se a passos leníos.) 

(IHabia extremamenle afflicía.) 
Eslou perdida ! 



FIM BO VailHElHO ACTO* 
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ACTO II, 



^i ii^^mi^<f wm&@. 



Ouye a elle ; e o coração 
No peito lhe estremeceu ; 
Na execranda pretenção 
Recua 9 — mas não cedeu. 



• Garret. — 



9 
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PESSOAS DO 2." ACTO. 



D, RUI DE PINA. 

D. NUNO. 

ÁLVARO. 

TRISTÃO DA CUNHA. 

MEM RAMIRES. 

DOUTOR JERONYMO. , 

ESTEVÃO. 

RAFAEL. 

MARIA. 

LEONOR. 

OTAHELJLIÃO. 

Nobres J) AH lis, — Cavalleibos, — Cbiados db 
D. Rui. 
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Um magaifico salão — á direita do espectador xmk 
banca com aprestos para escrever; cadeiras., etc — 
é uma hora da tarde. 



SCENA I- 
ESTEVÃO E LEONOR- 



Estevão, [arranjando a banca.) 
Que fatal acontecimento , senhora Leonor; 

Leonor. , 
Na verdade foi ama imprudência. • • Infeliz mtm^ 
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oa; .. faitavaibé mais éàte gol[)e para despedaçar séii 
ceração; 

EsTEViO. - 

t^oréni elía é^ c^úe Toi ú culpada ; em seu noihe é 
qilc dei entrada ii'este paçb áquelle mancebo desconhe- 
cido . • . todavia séii Páé ignora qile fui èu o ciiniplice; 

LeÒíXOB. 

Sereis Vós cnpaá de continuai* a guardar á meshiá 
édelidade a rossa «ma? 

ÈstEVAÒ; 

j 

fioa pergunta tta verdade é essa . . . b cúmplice 
denunciar o réo seria ura espectáculo novo , e demais 
[tirando uma bolsa de dinheinj) aqui tendes quem o af- 
fiança. O tal mancebo tem sentimentos bem nobres . . . 
suas palavras s3o tão meigas , què ntiõ tenho animo dé 
lhe negar um pedido; [olhando a bolsa.) Oh gcileroso é 
gUapo amante à podes contar com a minha protecção. 

Leonor, (d parte.) 

Quanto é astuto este hometa. 

EstEvio. 

Então, ainda duvidais da minha fidelidade? 

Leonor. 

NSOi porque os vossos interesses ma afCançam. 
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Estevão. 

Àssiro o podeis dizer; (sentindo passos guarda a 
holsa.) porém ntosso akno paira at[ui se avisiaha. 

JE M ¥o^ enxugar as lagrimas dt sUà fílha^ (SaeJ) 

Estevão {com hypocrisia.) 
ide^ ^ a Virgem vete sobre dós. 



BCENA II. 

D. RUI E o DITÒ4 



ii' II -'Vi 



í)* feiJi. [vendo Estevão.) 
{áparíe.) Èilo* [alio) Estevío.... 

Estevão* 

Meu senhor. . . 

Dt» RtJi {com opereta.) 
Aproxime- se» 
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EsTBVio (d parlei) 

Que teremos ? 

•D. RtJíi 

Ha doze annos que me serve » que é mordomo Áa 
minba casa ; n'este espaço de tempo tenho julgado não 
me baVer dado motivo para o reprebeuder^ facje j^rém » 
um caso veio derribar o cooceito que me devia, 

ESTBViOà 

Que pertencíeis dizer ? I 

Dl Ruii 

Digo que és um traidor , um infame , qiie já 
deveras ter pago coâa a vida à tiia culpa. 

ESTJBVXOk 

Senhor D. Kui , essas palavras são muito estra- 
nhas aos ouvidos do vosso servo. 

D. Rui. 

Ainda dissimulas. . • 

•EsTEVXd. 

Explicaí-rps , senhor , expUcdí-v^ 



Digitized by 



Google 



t)U VliNTE ANNOS DE REMORSOS- 49 
I>. Rui. 

Aquelle mancebo que eotrou hoDtem n^este pa- 
kcía, s^u poderids dar euttada. 

EsTEvia. 

Âb , ^nhor • se es$e é o crime de <pie me arguis, 
e^óu innoceote. Esse mancebo não o conheçou , k 

Mas tixhet \ke conbeças o seu dínheire» 

EstEvío. 

É jàlgiiis que eu Tendesse a honra de meu amo»' 
B troco de oiro ?4.. ah. senhor, por piedade, fazei 
maís.juslfça ao vosso mordomo: (fingindo cliorar) repa- 
rai n estais lagrimas, e nieditai que eilas nlô assomam 
era fronte criminosa ; explicar-se-hão melhor que ais mi- 
iJias palavras, 

D. Ru, 

Basta, quero acredítar-te^ e sê discreto. (á|^arí^) 
Saberei a verdade. 

EsTJEvIa. 

Séi-o-bei como até aqui> senhor, e 6cai certo / > / 
que Estevão nlo trocará por um poiico de vil metal Oiáa/J**^ 
c^ um tão nobre como bom amo. (á parte) Hoje terti 
Joais pechincha porque Álvaro de certo voltará» 
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D. Rcr. 

V«í dispor tttdd para o dia de hoje; bem sabei 
que é um dia solemoe » que se tiâo de a$sig)|N' as e»- 
cripturas. ^ • 

ESTÉVlO. 

Sereis obedecido.. [SaltiMo á parte.) Po)^Te meni- 
na .. . mas. que m'importa com isso . . . como you chú* 
cbaudo a teca do bizarro mancebo. . . 



SCENA IIÍ. 



' D. RUI só. 

Filha ingrata e fementida . . . que com a inasiráH 
da virtude fingias qué amavas teu Pâe, que lhe nãd 
querias dar uma velhice de desgostos ^ qiiando interior- 
inente acceitavas os rendiíhentos d 'bum homem sem no- 
tne . ^ • d^um plebeu. . . Ob ! como me tens pago os mens 
disvelos , as minhas soHicitudes. . -. Chamal-a-hei á mi-^ 
nha presença , é seu castigo será espantoso. . . Pòréni 
que digo!., pódé acaso uiti criniinoso ser juiz f pôde 
um bomcm , cuja vida tem sido um composto de touctt<» 
ras e crimes , notar crimes em outrem ? Oh mea 
Deus ! fizestes o crime hereditário na minha família. . i 
Filha desgraçada ! o amor que consagras a esse plebeu 
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ritorá morto em tua almo »^ porque o dever e a honra 
flssim o «xigem. À tua toodemoação será egual â mi-* 
nha ... a teus olhos se ^ppresentará sempre o objecto 
do te(4^mor . . e a patd'elle a tua uUim^ entrevista : hor-. 
Viveis recordações te servirão de suppHcio. . . Porém o 
tempo urge; o tabelliio pouco poderá tardar. .. ^âmo« 
ter com essa desventurada. • . Oh infeliz D.Nuno! {indu" 
se^ Almro o mrprehende.) 



&CENÀ iVv 
t) WTO E ÁLVARO, 



Alvabo. 

tlm momento , sentior D. Rui, 

D. Ruj, 

Pois dnda vos atreveis a pizar eslô pavimento? 
iBÍnda ousais l^xar vossas vistas' sobre meu semblante? 
^ejapparecei já »- não venhais empestar . estes logares 
èoín vosso hálito vei^noso^ 

Álvaro. 

Ah ^ senhor, t^de piedade de mim , prêslaí-m^ 
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uttí iflStaritc (TãllehçSò , étl vòl-o sup()lijcb c|th DOmé d» 
V09S0 Pãei eni noiíle de vossa esposa..; 

D. Rúíi {eslremécendo:) # 

Be mínbi( esposa ; é oh . foliai , mntícébo , faliai. # 

AlvaM; 

HoDlem penettoi no vosso palácio, guiado petd eS-^ 
pcrança, e animado pelo áifior, sim senhor, pelo arrioi^ 
que devora meu peito , que confunde minhas ideas ^ 
que me torna um insensato; todavia meu coração ainda 
bate» e meus pensamentos se accutnulam sobre vossa 
encantadora filha... Oh! perdoai.me se sou criminoso ^ 
porém o amor é um sentimento tâo sagrado , que nâo 
reside em peito destituído de virtude, e quem se ali- 
menta com tão sagrada chama merece por certo com^ 
paixão y e é o que eu vos imploro, (quet^endo ajoelhar é 
sendo retido por D. Rui.) 

D- Rtíi 

£ CGQ que vos posso eu sèr útil t 

ÃLVARÒ. 

Oh ! ehi itíuito \ vbssa filha Vai arrastada e coit^ 
strangida ao altar ; ella aborrece o homem que lhe que<« 
reis dar por esposo, porque seu coração se acha anima- 
do com o iogo do meu amor... sua existência. , seu 
sangue « . . seii corpo • . . tudo . . tudo me pertence « • • 6 
6tl • • . cu a reclamo. 
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Dv Rui {com aspen^a). 

Estais louco, mancebb? refflexionaí bem em vos- 
sas palavras» c yéde a distancia quctAai de vós á (ilha 
de D. Rui de Pioa. 

Alvarò [eletanioa vos)» 

Bem vos com^reheiíde ; quereis dizer que um 
homem semtiome«..« semiiag6imeiito«.*. sopeio estado 
de demência pôde pintar em sua imaginação este con« 
sorcio . . • pois bem » éu vos repito , Maria pertence* 
me t e nenhum poder humano será capaz de arrancal-a 
de meu coração. •• (elevando mais a voz) Que m'im« 
])orta a sua nobreza ? . . . oh • . • cakaria iuda aos pé$ 
com tanto que a possuísse ••• nSo é a embit?9o« qu^ 
me devora , sim o amor. Meu braço pôde sustentar 
uma espada» corti a qual alcaaçarèi nobreza e gloria* 

»• Rui. 

Vãs esperançaa vos animam, 

Alyabo. 

Enganais -tos , senhor; a Pátria chama ao cam^ 
po seus Qlhos; lá m'irei alistar» e o amor fará com 
que sem cessar vença troféos de gloria . • • . ramos de 
louro .... coroas de victoria. . • * 

D. Rci. 

Mancebo» esse amor filho da loucura é mister 
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que desappareça» bem como a vossa preicoça n^estea 
logares. 

ÁLVARO {desegpera^o). 

Ah ! bomc|i\ cruel , já que minhas lagrimas e os 
meus males vos oâo commovem, um outro meio é 
preciso empregar; a sós nos achamos* ambos temos 
espadas ; nqssos cornfdes batem apressados , por tauto , 
appelk) para o jjuito Ae D^eos. 

D. Rti (rindo- se). 

Um duello I qunnto çois insensato • • • ousais con*- 
tf^er em vossa mente que a espada d'um cavalleiro 
se cruzaria com a d 'um plebeu. • • 

ÁLVARO (furiom). * 

Mas um plebeu , que demmarâ lodo, o seu san- 
gue para sustentar sua ho.nra ; cravará sua empada até 
mesmo na pessoa de D. Ruí (cofi» desfreso) se este 
lhe ofTender seu put\clonor. . . Ambos somos eguae^ em 
posso combate ; se sois nobre « . . se ^is cavalleiro . . • 
mostrai-o desembainhan lo essa espada • que immpyel 
ainda se acha á vossa cintura. 

D. Rui [çom iromç^^. 

O vos^ estadct de demência me causa dd. 



i^ 
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Álvaro [com fy>ror).^ 

E a Yossa cobardia mlncila raiva: será prcei;^ 
çqspir çm Vosso rosto para desenvoWer yoásq cólera? 

D. RtJi {furioso), . 

Sliseravell 

Álvaro. 

Oh ! muito bem , já o sangue se aquece em vos^ 
$as veias... vamos» nobre cavolleiroi.. fazei ver que a 
yossa espada vos nuo serve de adoroo,.. fazei ver que 
l^ap í possutó vil^neqte. 

D- RiJi, 

r 

N8o sei comp vos n^Q tenho espedaçado eiitr« 
m/nhas ml^os; vosso sangqe deveria estar já espargido 
n'^este pavimento; muito, e muito deveis â minha pru- 
dência... Se nâo fòr^ o ostado do vosso delirio... vosso 
corpo já estaria immovel como o mármore. Pela ulti- 
i^a \e? . . . ide-vos. 

Álvaro {piichaiido ãa espada)^ 

P«la ultima vez... deffendei-vòs í se nio qUereíâ 
mprrer a meus pés comp um cpbarde. . . 

D. Rui {pmcliomdo da espaàa). 

Cobarde ! . . . Oh ! apressai-vos mancebo , q^e a 
vps?a yida se váe esvaecer, .(cruz^fm as espadas)^ 
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ÀLVAUa 

Finalmente t 

D. Rui {deiocandú tàhir a^ espadai). 

Nã3... não; sots muito joven... nSo posso bater* 
me c^rarôçco ••« {aparte) sinto gelar-se*me ò sangue ..^ 
(a Almro) se quereis a miuba morte, aqui- tendes met^ 
peito « cravai nelle a vossa espada... e sereis o ven- 
cedor.... 

Álvaro (com |>^jww?). 

Tornando me um vil assassino. . . ob . . . n9k) . .% 
isso nunca ! [deiíca cair a espada) Que fogo abrazador 
devora minbas entranhas.,, fugiu-me a coragem ... e só 
me ficaram lagrimas . . . [chora) Oh meu Deus ! des^ 
graçado que eu sou!... 



sçENA y. 

pS PITOS H MARIA {que. vem pela direita). 



Maria (d parte vendo Álvaro). 
Que vejjo! AlvafoL*. 
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Álvaro (á parte vendo. Mfiria). 

Maria eii) tal momento ! . . • 

Mabi4 (írenienào). 

D. Ryi. 

A}) ! muito tarde vem para ver qs effeitos ^9 çua 
pbra. 

Ai-VABQ (coni angustia), 

Não a culpeis , que o. críminoao só eu sou ; ella é 
ioDocenle * pprqqe ouuca me amou ; fui eu que ouieí 
conceber essa ventura. . , 

Maria {i parta a Alváró). 

Que dúes2]t .^ 

AfVARo {a Maria). 

Cala-te. (a D. Rui) E* sobre mim , senbor » que 
p vosso odío deve cabir; vossa filha ignorava a vehe- 
meneia do meu amor. . « DescuJpai-mo que fui um 
touco 9 e o perdão imploro a vossos pés. (ajoelha) 

D. Rui [erguend0-o)* 

Levautai-vos. {aparte) Quanto é estimaYeU 
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Maku [vendo ãê espaãa^^ 

(jrande Deus! duaa espadi»» nuas Sie acham no^ 
ch35 , dois brâços as deviam mover. • . (a Aharo) Ou- 
saríeis vós bater- vos oom meu Páet Faibi ... fall.ii... 
(Álvaro fica immovel e Maria se volta pata D. Bm) ^h ! 
seahor tende compaixão de vo^ inteliz fill^a I 

D, Rçf. ' : 

Compaixão ainda tu oiisas pedir» quaodo teu 
crime está gravado em meu coraçSo , do qual reben- 
tam lagrimas. . • (fiando minhas caos se acbam cober- 
tas d 'infâmia. . • Oh! nlo esperes mef<3cer mais o âo- 
me de filha. 

Alva Ba 

Seja eu quem experimei^te o vosso fumr, mas nSfeo 
Tossa filha. • . Revogai essa terrível sentença , chamai -a 
novamente ao vosso peito . . . dai-the o doce nome que 
lhe pertence . . . caia o peso áí\ desgraça sobje mim . . . 
e eila.«. seja felii. ;. 

D. »Fi (ó parití]. 

Sua voz me commove , sua docilidade me vence » 
mas a minha palavra e o mea credfto se acbam com- 
promettidos . . . impossível é faltar. 

^LVARQ. 

Ficais silencioso! nem uma palavra se desprende 
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de vossos lábios ... ob ! quanto sois insensível . . . que 
tendei çoragen^ d'eslardes tranquillo, em quanto vossa 
filha se entrega â dòr mais violenta , que seu coraçdo 
tem sentido. . . Seus oihos que ouftr ora resplandeciam 
cheios de doçura , olhai como estão ofluscados de tor- 
rentes de prantp . • . aquí^llas preciosas lagrimas devem 
$er recolhidas , porque sâo reliquiiis da virtude . . . uHo 
consjntais que o c))ilo as profane . • . Seja o vosso peito 
deposito onde ellas íiqpem encerradas , e a minha vida 
9 chave que feche tâo dignos fragmentos. 

AIaria {com çxplosão). 

Ab ! meu Páe se o crinie pelo qual mereço o 
vosso despreso consiste no amor, culpai então o author 
da natureza por me ter gravado no coração tal senti- 
mento... foi elle qiie me fe? conhecer Álvaro, que 
descortinou a meus olhos o qua^rp das virtudes » que 
compunham su'alma . . • Qn»ar a viriude n^o é crime , 
mas sim . um dever ; eis o que vossa Riba tem feito : 
hoje vós adesprcEais, ômnnfa5 chorareis sobre sua campa; 
boje se. eleva a victima ao cadafalso, é amanhã. se Ufi- 
cará ao tumulo ... e então depois uma lágrima em 
memoria da infeliz amante . . . daquella que soerificou 
sua existência ao dever da obediência. [D. Rui pensati-^ 
to s$ assenta,) 

Álvaro (a parte). 

Suas angélicas palatras retinem dentro d<p tnen 
peito. . . Victima sem mancha . . . martyr do oitior • • . 
as bênçãos da Virgem desçam sobre ti ^ e te dôém va- 
lor e constância. . • 
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SCEiNA VI. 
Os DITOS E ESTEVÃO, 



Estevão. 



Senhor » senhor , os convidados já sobem as esea- 
das do palácio^ 

D. Rui (d pam). 

Fatal contratempo! {para Álvaro) Será mister. que 
esses cavalleiros renham presenciar esta scetiã d opprd- 
brio? [ergue^né) qiiereis que minhas foces se cubram de 
pejo perante essa nobreza ? quereis emtim lançar o ferre- 
te da deshonra sobre Maria ? Até agora a sós temos estado» 
ninguém pr^»enciou o que entre nós se passou . . c d o- 
ni em diante a melhor caVallaria virá testemunhar a 
loucura d 'essa mulher. 

Alvabo. 

Amargurada vida » que só me tens servido de fla« 
'gello... {suffbcado) Seja a minha sorte cumprida f (a D. 
Itui) Adeos, senhor» (içai socegado» que não virei mars 
importunar-vos. (a Maria) E tu . anjo celeste , já que 
somos separados na terra , unidos serão nossos corpos 
na mesma sepultura , e nossas almas na morada dos 
justos. {Indo a partifK,) 
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Mariíu 

Hormel Iranee i • . ^ 

ÁLVARO [suffbcàdoy 

Sonho iigeii^ me foi a Tida . • . existência de sé- 
iedade . . . que imporia perdêl-a ? . • . Na verde idade de 
vinte annos ver desfolhar ante meus olhos as mats gra- 
tas e lisonjeiras esperanças . . .^ sentir no coração a fín^ 
funda ardência do amor»., e ser forçado a apagal-a 
com lagrimas , e depois encerral-a no estreito de ura 
Bsepulchro , remataclo por uma pedra nua e simples « . . 
eis aqui em que se transformou o meu porvir de deli- 
cias ! Álvaro ! . . . desventurado que és ! 

Estevão [á patie)>. 
l^obre rapat!..^ 

D. Hui (aparte). 
Quanto me compunge a sua sorte. • . 

Alvarò (soh^ando^) 

Tudo esta acabado para n\\tú . • . õ dever mê obri- 
ga a retirar.,, pois bem, cumpra-se... Adeos, é^^ 
ttfaor D. Rui.. . (a Maria) Maria, a eternidade vele so- 
bre a nossa união I . . . {indo-se a passos lentas , chegn á 
porta dofundo^ olha para Maria ediz em delirio) Adeus^ 
adeus . . • e para sempre ! . % ^ {Sahe precipitadoinente) 
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Maria (como fára de si). 

Âdçus^! ... lá nos ajuntaremos I. . . (dá um grita 
agudo e coe no9 braços d' Estevão) Ah ! (antes de det^ 
matar aporUa para o Ceu) 

Dw Bui (nmiío agUeto). 

Mmlm filha í ah . «. . imnioyel • * • sem alento* ;. ; 
{dkmafMfo) Leonor... Leonor t 



SCENA Vil 

Os DITOS B LEQNOfti 



_ L£01«0B« 

Que succede? 

D. RcL 

NSo yh minha filha batendo ás portai 4a ftemi^ 
Jade ? ... oh à. • ^ leva-a ... ie? a-a para a «ua camará ^ 
e ?éla sem cessar a. seu lado até que reúna novamente 
^uas for{afi(» 
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Lbovor {4íperia*a em seus braços, e ajudada d*Es'^ 

temo a conduz fora da scena^ reêirando-se 

peh direiíay 

besventuráda filb| ! 



SCENA VIII. 



D. RtJi. só. 

Ouié colliàSo . . . os convidados já se actianl âa "si** 
la visinha. D. Nuno poucos instantes terá de ievao^ 
ta . • . que resolução tomarei? qtie lhe direi? eh ! oce- 
rebi^ se me escandece . . . elles se aproximam. ^ [rq^r^n- 
do ms espadas) Ah t (focando uma caninha apparece 
^m criado pela direita), Levanta essas espadas, (túmulo 
a sua e embainhando -a) Esta me pertence; â outra 
guardada na minha camará (O criado obedece e Me). 
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SCENA IX; 
RAFAEL te o dito; 



BafaéÍí {<mmmciando)i 
Chegam os cOnvídadoà {toe). 

fiCENÀ X. 
ííOtíRES DASÍAlá, CAVALLEIROS, e ó htíó. 



t). líui. 



Eotrai nobres damas , e leaes cavolleiros ; agra-*- 
daveis me são sempre os momentos, que me reunent no 
meo paço os «ftvalleiros mais extremados qua o nosso 
i:eÍBO conta » e a par d*elles as dumas mais formosas e 
altivas da monarcbia. Sede bem vindos ; íbstes pontuaes 
e eu vol-o agradeço. {0$ convidados^ se inclinam.) Mi- 
nha (ilha não tarda a vircumprimentar-vos; algum ata^ 
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Vio de mais a tem demorado sem dúvida ao toucador » 
e por isso tos faz sentir a sua deiooga ; porém curta s«« 
té (á parte) Deos o queira 1 



SCENA XL 
feAFAEL E os DITOS ; È depois D. NUNà 



RAt^AEL [anrmncianio)'^ 

k) senhor D. Nuno. {Soe). 

,D. Rui (áparié)\ 

Bem á propósito chega% 

IK Nuno [entrando)^ 

Eu vos saudQ, senhor D. Rui, faos camlleiros) e a 
Vós nohros cavalleiros , que vindes ser testemunhas da 
minha felicidade. D'ora em diante me considero o mais 
Venturoso dos homens. (Os cavalleiros o abraçam.) 

TristÍo. 

Àcceitai os parabéns do vosso companheiro d*af^ 
mas i de um doi^ jossos legitímos amigos. 
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D. Ntiío. 

Eu os acceito em nome da nossa cordial ainiiàde- 

Misiii Ramires. 

Eu também TOS felicito peía jóia de que D. Rui 
Yos ha feito brinde. 

D. Nuno. 

Na verdade é um thesouro^sim senhores, um 
Ihesouro inapreciável, {a D. RuL) Senhor D. Rui, 
quam pressuroso estou pelo insUnte em que o Sacer- 
dote unindo-me * ttiulher mais bella e virtuosa, o or- 
namento da corte ♦ vos dê o suave nome de Páe. . • • 
Porém que observo ! vossa filha. . . 

D. Rui. 

Muito se ha demorado com os seus adereços; po- 
rém corro á sua camará , e prestes a conduzirei. {A 
parte.) Que resultado horrivel estou prevendo 1 . . 

D. NtiNO {risonho). 

Ide, senhor, e trazei -a breve. 

D. Rui. 

Em pouco voltarei, [á parte.) Talvez coberto d'i- 
gitottiiiÂa ! • . 
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SCENA XIL 



Os MBSMOS MENOS D. RUL 



Os cavalkiros e as damas passeam pela scena , da qual 

€stão mais próximos D. Nuno^ Tristão^ e Mem 

Ramires. 



D. NuNOw 



Brilhante e ditoso porvir vai resplandecer na au^ 
tora de meus dias : ah prezados amigos » jamais mor- 
tal algum guardou t^o violenta paixão: desde o mo* 
mento que tive a ventura de a ver não sei o que se 
tem passado era meu peito... só sei que um sentimen- 
to desconhecido "veio derribar o socego de m^us plácidos 
dias... £m toda a parte , em todo o logar só via alve- 
jar a meus olhos a imagem de Maria. Depois delon- 
gos combates d'espirito, depois de repelidas commoções: 
reuni um dia meus pensamentos, interrogando meu co- 
ração» e conheci que o amor mais vehemente se ha- 
via apoderado de minh'alma : quando minha imagina- 
ção divagava n*estes temos sentimentos, uma carta de 
D. Rui me foi entregue ; com inaudito alvoroço a re- 
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cebo, porque vinha (Ip palácio de Maria... então um 
relance ogual ao do relâmpago me informou do seu 
rontheudo , o qual ficou em caracteres de fogo grava- 
do em minha mente. Sabeis o que era? eu vol-o di- 
go. D. Rui me ofrerecia a mdo de sua filha, da mu- 
lher qu(5 despertou^" êm minh'alma tào suave e doce 
sentimento « • . da mulher que em segredo eu amava ; 
pouco reflexionei em n\inha resposta ... e tratei Ioga 
de guiar meu|; passos para o logar onde via bruxelar 
um borisoâte de felicidade. 

■ *^ ' ' Tristío. 

Quanto vos tornais credor d 'inveja . . . ides gosar 

' os afiâgos de uma esposa , ides possuir uma mulher 

cheia d amor, e ornada de báleza e candura.;, fi-p 

nalmente • ides possuir o idolo de vossos peosamentos, 

{j[íca pen$cuiw)é 

D. NcNo. 

Que tendes? em que jmeditais? 

Tristão^ 

Oh I é uma pequena recordaçSo d'aque1Ia a qaem 
confiei as heras do meu descânço , daqueíla que* ha- 
via tomado por um anjo descido do teu, para nà ter^ 
ra edjficar a fortuna dalguem. .. mas em vez d'aajo 
era um demónio. 

D. Nuno. 

Que vos ha feito pois? 
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TWSTAO. 

Trahiume , e por um modo bem atroz ... e eu 
pobre louco que acreditava em suas palavras meigas, que 
me julgava amado em extremo . . . mil e mil vezes eu 
vi soltar de seus lábios palavras de ternura ... juramentos 
de fidelidade. . . e de tudo se deslembrou ... ri e fol- 
ga nos braços d outro amante, sem se recordar do tempo 
em que jurou em meu peito sobre a cruz de Christo ser 
rainha desposada . . . miserável que tudo olvidou • . mas 
ai d ella ... oh I Izabel o teu nome que outr'ora adoço* 
va minhas afllicções, boje me faz incitar um ódio espan- 
toso. • 

D. NuNÒ. 

Desventurado amigo . . a vossa linguagem me seo- 
sibilíza. Mas em que meditais ainda? 

TaiSTAO. ^ 

Na vingança ! Ella prestes vai ao altar . . lá me 
acharei . . e então a minha adaga lhe recordará o ju- 
ramento esquecido. 

D. NuíW). 

Desterrai ^ Tristão , essas idéas criminosas , e sej^ 
o desprcso o seu castigo. 

TristXo. 

t Dizeis bem ... a morte seria uma honra que e{- 
Ia receberia de meu braço , é um castigo que se tem 
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dado a alguns heróes . . , finalntente , concordo comvos- 
CO t seja o despreso a sua punição. 

D. Nuno (a Mem Ihmires). 

E vós f Donhama offensa tendes da yossa dama ? 

Mbm. Ramiees. 

Nao porque detesto a todas. 

"D. Nuno. 

Logo ignorais o que é amor. Nunci^ amastes? 

,, ' ; , ])|í]Qii-it4BnnBg^ • • 

Amo só a gloria e os combates» em que possa 
jofferecer á minha pátria feitos valorosos » que enrique- 
çam as paginas da sua vida ; eis como deve pensar todo 
aquelle. qi^yesle fiaio^ exalça esporas de caValleiro: 
o amor* esse frenczi da alma é um sonho, uma ilius^, 
em quanto § gloria alcançada n'uma batalha, fica éter*- 
namente grayada em todos os pensares dos nossos com* 
patriotas. 

D. NCNQ. 

Sempre severo e rigoroso vos h^i conhecido .*. to* 
dayia meu amigo , por Ghristo juro que ,sou caVallei- 
ro , mas nem por isso deixo, d/amar loucamente o 4dolo 
4as minlias idéas . . ^ e quando a pátria carece de meu 
braç^r Quucâ recuso uma hora dehataUiaí, betti o sa- 
beis. *.:/., 
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Hem Ramires. 

Todos DÓS temos um diverso modo de amar ; eu 
amo a pátria , e vós amais essa dama , qiie vai ser vos- 
sa esposa. 

D. NuiXo. 

Porém cavaHeiro , nSo me í^rh ella esquecer os 
deveres para com a pátria , e os da honra , entendeis ? 

Mjsh >Rahiebs. 

Tomastes as minhas palavras |)or contumelia . . . 
pois acreditai meu amigo , que não foi esse o meq in- 
tento. 

D. NÍ7M0 {dando- lhe a mão). 

Bem vos comprehendi. 

Tristão. 

Muito le ^empra a funcçãp. 

Um» Ra^ir^s. 

Tanto peior para o cop^ão idQ pp$so oif^an^e , (a 
D. Nuno) nao é assim cavalleiro? 

D. Nuno» ^ , 

Verdade é que bem a custo se tem volvido pt^qo^ 
po. (a Trinão) Se não fora a hi^ofia 4ps jdçfiventMriks 
do vosso amor, (a Miem Ramirejí) e o cxeqçip)^ ioyo^r 
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so patriotismo 9 sem dúTÍda já estaria ímpaoieute peta 
apparição de Maria. Porém , ella que cbega. 



SCENA XIII, 

Os DITOS , D. RUI {que vem conduzindo Maria 
pela mão : ella vem pálida e angustiada). 

MARIA E o Tabeluao«. 



D. Rui. 



SeDhores , aqui tendes minha filtia , que vos vem 
cqmprimeatar. {todos s'inclinam) D. Nuno , eis vossa 
esposa. - 

Maria {aparte). 

Soou a hora do suppliciof 

D. Nuno (a D. Ruí). 

Saberei estimar a preciosidade ,' de que me fazeis 
depositário, (a Marin) Pinalmcnle , senhora , posso-vos 
dar o querido uome d 'esposa : ha longo tempo*, que O 
amor devbjra meu peito. 
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Mabiâ {como amargura). 

E a mim , senhor D. Nuno , quQ me atormenta a 
existência. 

D. NUNQ. 

Oh quanto sois boa , alma celeste ... que compre « 
hendestes cm segredo o amor . . . sabeis os tcrriveis 
eíTeitos . que um coração sofTre quando está ausenle do 
objecto que adora. 

Mabia (o meimo). 

Ah se o sei ! . . . é uma pintura do inferno . . • 
nío é verdade? ^é uma. dòr desconhecida que nos op- 
prime o peito... e a mão occulta da saudade retor- 
ce nosso coração ... e em quanto a ddr nos dilacera ^ 
a nossa imaginação se refliecte sobre o objecto do no8<r 
so amor. • . 

D. Nuno. 

Tendes sentido o mesmo que dentro do meu pei- 
to se tem passado. .. ah fornfiosa virgem !.•• amas coni 
o mesmo fogo que eu amo. 

Mabia. 

Amo . . . mais do que o cavalleiro pôde imaginar; 
mais do que a mente do homem pôde conceber- 

D. Ncno. 

Quanto sou venturo30 . . • d^oraem diante não (t« 
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remos mais desditas . . . ellas se acabaram : o sagrado 
laço que do6 vai unir, só a morte o poderá desatar. 

Maria. 
À morte?! 

í). Nujío. 

Sim » a morte. . . Maria « quaoto vos amo I . . . 

Maria (aparte). 

E cu quanto b atorreCo ! — ©b meu Álvaro ! 

Tristão (a Mem Ramires). - 

Pela fé de Christa que é gentil dama. 

Mem Ramires (a Tristão). 

Cala-te. • • 

D. Rui. 

D. Nuoo; sobre aquella mezâ estão os titulo^ do 
dote 9 que pertence a vossa esposa/ 

Mem RAAtiR^ {á parte). 

Aposto que valera bem uma batalha. 

D. Nuno (a D. Rui). 

Eu só ambiciono a posse 'de Maria, (a Maria) O 
dtar noi aguarda* . 
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Mabia (d parte). 
Meu Deos! 

D. Rui, 

Estão promptas as escrípturasi senhor tabelliãio? 

Tabelluo. 

Faliam só as assigaaturas dos contrahentes. 

D. Ruj (a D. Nuno). 

CcrvalIeirQ , a^sígoaí o contracto. 

D. Nuno. 

Ditoso instante, [leva Maria pela mao ate á meza ; 
tlk assi^ e depois dá a penm a Maria) . 



SCENA XIV. 



Os DITOS E O DOUTOR JERON YMO {que enlra 
sem ser visto , e se coUoca junto a D. Bui). 



D. Rui: {á parte). 

Braço divino velou" sobre mim poupando-me" da 
infâmia, e restituindo^ihe tão breve x« sentidos. 



Digitized by 



Google 



n o CRIME. 

DouTOB (á partf a D. Riu). 

A ceremonia está quasi a fioalisar : o tempo ins- 
ta , e vou conduzir vosso filho. 

D. Rdi (á parte ao Doutor). 

Esperai Doutor; irei corovosco. 

D. Nuno. 

O vosso nome, querida esposa f (Maria mi a a$^ 
rignar , uma refflexõo súbita a suspende ; depois deixa 
cahir a penna , e diz em dilirió) 

lãÍAftlA. 

NSío... nío posso assignar nobre cavalleiro ... pro- 
meti ser esposa d outro . . . e jamais serei perjura ! • • . 

D. Nuno. 
Que dizeis?! 

Maria. 

A verdade ! . . . [cae desmaiada). 

D. Rui. 

Filha traiçoeira... a minha mal...* [mo pôde 
acabar , e coe sobre uma cadeira ; e^nto geral — desce 
o panno) 

WIM BO SSGVJf 90 ACTO. 
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, Oh I como heide eu cantar 
Se no peito a voz me treme t 
Historia que é de chorar 
Quem a diz n$o canta , geme* 

GARfiBTT. — 



9 
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PESSOAS DO 3.° ACTO. 



D. RUI DE PINA. 

AFFONSO. 

ÁLVARO. 

O DOUTOR JERONYMO. 
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ACTO mao. 



Si\h diurna arruíoada habitaçSo ; avista-se no fundo uma 
lameda ; á direita do espectador* uma banca cora 
uma poltrona ao lado : portas lateraes. etc. 



SCENA L 



ÁLVARO SÓ (a meio da scenUf de braços cruzadas , 
pensativo, e sombrio. 

Eis me no mesmo lugar cm que outr'ora passava 
meus dias ditosos , vendo tranquillo correr o tempo . . é 
sem cessar meditando no futuro. .. ehoje. . tudo ha mu- 
dado . . . essa chave preciosa qtie havia de abrir aspor* 
tas do meu porvir, para sempre foi lançada no abysmo. • 
Entre mim e o mtiudo só me resta a saudade do passa-* 
do , e a dôr do presente {frenético). Porém meu Deus , 
para que me fizeste passar alguns instantes afortunados» 
^ haviam de transformar- se em chagas ardentes que 
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me despedaçam . . • para que me fascinastes a vista óotil 
um relanapago de ventura ... se tâo cedo se havia d'es* 
cureccr?! Peregrino no mundo fostes vós o meu guia... 
eucaminhás-te-me no palácio de Maria, ouvi o angéli- 
co som da sua vor, vi sua formosura ^ observei de quan- 
tas virtudes su'alma era depositaria , e ellas eram tan- 
tas que me fizeram oíFusí^r da mente que Maria era fi- 
lha d'uma das mais illustres casas de Portugal. . . final- 
mente gravíisté-me o amor ho coração , é hoje Ihé dais 
um companheiro — o desespera — Mào de ferro me re* 
torce às entranhas ... oh ! piedade . . . piedade I nílo 
posso com tantos trances . . sinto-me desfalecer. . . Ma- 
ria ser d outro !., oh ! (cae desfalecido napoUrona — depjis 
diz com toz sumida) Concluído já deve estar o laço fa- 
tal . . . Uço amaldiçoado gue para sempre a separa de 
mim . . . mas n5o terá forças de a separar de meu pei- 
to . 4 . oh ! nâo . . ^ sua memoria será sempre querida 
cm n»eus pensa mentoç* (pausa, depois continua). Que 
contraste . • • aqui lagrimas me acompanham ... e lá fes- 
tas e cantares a rodeiam . . • mil parabéns soam a seus 
ouvidos, articulados por lábios criminosos, e diotados 
por cérebros levianos ; [com furor) e ninguém verá que 
seu rosto está amargurado . • • que seus olhos estão pi- 
zados pelo pranto . . . que seu coração soffre ... e que 
su'alma está em torturas ? ! * . ninguém lerá em sua fron- 
te os males, que encerra seu peito? . . . Infeliz Maria . . i 
tens em teu auxiKo as lagrimas de Álvaro • . . porém 
ellas em breve vão fenecer . . . nem uma esperança me 
resta ... és esposa d'um nobro ... e eu . . . sou um ho- 
mem sem nome . . • porém meus sentimentos são no-^' 
bres . . . uma voi desconhecida clama em minha couS'>> 
ciência — Álvaro, teu sangue é illustre. — Com tudo ..a 
nHo conheci quem me deu o ser. . . ignoro os affagoft 
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d um Pèe» bem como os carinhos d uma mãe . . . Ba- 
niram^me de suas vistas • • • e talvez me tenham risca* 
efe de^ seus peusamentos • . . {fim pmMivo.) ^ 



SCENA II; 
b UiTO B AFFONSO. 



ÂFFOMSO. {tocando-lhe no hcmhrà^ 

JBm que meditas meu filho? 

Álvaro; {erguendo-se:) 

Ah! sois vós. . . já vos esperava com abciedade^ 
tomtudo não ousava chomar-vds. 

Affcnso; 

E é assim qué pagas a amizade do teu adoptik) 
Páe? Álvaro sé fraooo para comigo: ha horas queche^ 
gaste a esta morada, teu rosto vioba carregado, e^ 
palidez da morte se estampava em teus lábios. . teus passos 
eram incertos, e as pernas te vergavam como se susten- 
tassem um enorme peso. 

ALVAR04 

Quanto sois injusto em íne culpardes isem primei- 
ro me ouvirdes. Patentear meu3 segredos áquelle aquém 
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devo affagos e educaçSo é o meu dever ; e se tal xáq fi- 
zera Dcm de homem mereceria o nome. Preparai*vo9 ae^ 
rihor, para escutar uma historia liorrivei!. . 

ÂFFONSO. {apertando a cabeça.) 

Meu Deus ! 

ÁLVARO. 

Molfaseja nuvem veio eclypsar a estreita da* minha 
felicidade. • • Chorai senhor, chorai a sorte de vosso edu-^ 
cando , pois bem digno de compaixão elie se toma. 

Affonso* 

ÂÍvaro fazes-me enlouquecer . • aígum perigo sem 
dúvida ameaça teus dias. • . mas antes que toquem em 
teu corpoi terão primeiro de vencer meu cadáver. 

ALVAÈQé 

Porfiada íAo deve ser a etístencia quando se tor- 

> na odiosa , quando a cada instante do seu correr, novo 

desgosto vem retalhar o coração da victima. {liWipando 

os olhos) Ah 1 • « de que me serve a vida passada em 

tormentos t 

Affdnso* 

Quaes são pois teus tormentos, para assim despre^ 
zares a tua existência tão cheia de vida ? ! {olhando pa- 
ra a cintura dJlvúro) Porém que fizeste da espada, de 
que eu te fiz brinde ? não ta veje I 
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Álvaro, {estremecendo) 

iPerdi-aí 

Atfonso, 

Um brQÇo de vinte annos brandindo lima espada 
^xpc^rhnentada nos combatei deixar*se vencer! •; nSo 
te comprehendo. ; • 

Álvaro {iuffbcaão)* 

Não Toi o valor qae desartnou ineu braço » kas 
aim as rugas e as cans do meu adversário. 

Àffohso. 

Álvaro , toas lagrimas gelam htaeii peito • • . tam« 
hem meus olhos se arrazam de pranto. • • Acaba. 

Álvaro; 

Já que osmeús olhos vos nloteem revelado omeit 
'segredo , forçoso é que meus lábios se expliquem. O 
iamor. . ; 

ÀFFONSO. 

O amor ! . ; 

Àlvarò. 

Sim » esse sentimento sagvadò que sempre itnpú-' 
le o homem a praticar actos brilhantes, resplandeceu tm 
jninba sima . . • amo loacamente uma viirgem» porém. . » 
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AffONSO; 

E' traidora a teu affecto t 

ÁLVARO. 

Oh ! d8o; ella é úm anjo ^ e o§ anjos nSo sabertr 
trabir . • . ama-me cegamente • . . e com tudo nao pó-» 
de ser minha esposa porque é nobre , e eu sou uni 
homem sem fortuna • » «sem nome . • • 

Affonsoí 

E ptír teQtura sabes a quem áeves o ser? sabes 
se és iliustre, ou se és pe9o para assim desalentares tua 
constância? Pouco tempo falta para conhecerei a fami- 
Ira a quem pertences; então uma esperança te àey% 
restar» ■ ■ . ' 

AiVARO. 

Esperança só tenho nó tumulo. • é Embora eu seja 
nobre ^ Maria já é esposa doutro. (4 

Affonsoí 

Ha pouco dizias que te não era traidora t 

ÀLYARÒ. 

È ainda ò digo : foi arrastada ao altar pelo capri-* 
ého de um Pae , cujo coração ô de pedra « • • o pranto 
da virgem serviu só de augmentar lhe o desejo de asa- 
isrificar... Debalde lhe sup^liquei • /• lancei-me a. seus 
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p^s . . . porém arrogantes eram sempre suas respostas • • 
eDtflo aliuciíiei-me de tal forma , que Ibe propuz um 
duello 9 repelliu-o. .. torneio a instar^ escarDeceu-me 
dando-me o nome de plebeu. • • • a esta frase meu san- 
gue s'inflammou« • desembainhei a espada. . e o nome de 
cobarde sahiu de meus lábios . . • esta palavra augmentou 
o seu furor, 6u« espada ihe brilhou na raSo... porém 
mal que seus olhos se eneontráram com. os meus , a es^ 
pada lhe cahiu, e oTereceu seu peito â minha ira... a 
uma tal scena , vendo as cans do Páe d'aquella que 
tanto amo» faltou me a coragetn» e a seu exemplo tam- 
bém larguei a espada. • O pranto Ai 'inundava as faces. . 
abandonei depois aquelle logar , e encontrei o cortejo 
que entrava o\ portaes tio palácio para acompanhar Ma- 
fi^ ao altan 

.Affonso* 

Soberbo é sempre o caracter dum nobre. 

Álvaro. 

Oh I tendes razão : este de quem vos fallo fez 
duas victim^s.. quiz perder duasalínas... votando-aa 
& desesperacio. • « ohl mil atíathemas sobre tal nobre* 
ga! 

AfFONSO. 

Tanabem junto a& minhas ás tuas maldições , pois 
foi esse ramo dlllustres que m'impestarain od anuoi 
de vida ; foram elles que trouxeram a meu coraçllo çii 
desgostos que o tem raladq. 
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Álvaro^ • 

Que escuto I também sois infeliz ? l 

Affonso. 

. Mais ia qae tu . . • todavia tamhem tenho brazdes ' 
f pergamittlios » tamhem sou nobre. 

ÂLVA&o {aparte). 

E' nobre I ! {alto) Poderei saber a hbtoria ia vossn 
vida? 

ÂFFONSO. 

Queres profundar um abysmo d 'horrores? queres 
indagar de meu coraçSo uma torrente d 'infortúnios? 
Pois bem r eu le satisfaço, {depois d'um momento de 
pamt.) Principiarei nomeando o reino a que pertenço. 

Alvaucu 

Sois estrangeiro?! 

Af^nsq. 

E para que o hei de negar... sou francez... 

Álvaro. 
Prosegni. 

AFFOirsou 

No anno de 14^18 três poderosos partidos dividiam 
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o reino : Carlos VI estará demente e encarcerado no. 
Palácio de S, Paulo ; o Delfim proclamava seus direi- 
tos; os fiet$ e nobres francezes seguiam a bandeira da 
legitimidade, e os traidores Tormavam um outro exer- 
cito de que era chefe o Duque de B(»*gonha , de com- 
mum accôrdo com a Rainha Izabd , ^ só meditavam 
em novas infâmias para acabar de quebrar .uma coroa 
que meia demolida já se achava : lançaram o decreto 
da proscripção ao Delfim » porém este decreto n9o des- 
alentou a coragem dos delfinézes, e um turriso de trium- 
pho brilhou em nossas bandeiras: os Bòrgonhezes iam 
^uccumbíndo .,. todavia um terceiro inimigo veio disputar 
a coroa do iilho de S. Luiz. Henrique de Lencastre Rei 
d'lnglaterra de combinaçlo com a Rainha , reclamava a 
coroa que dizia pertencer a sua mulher a Priuceza 
Catharina ; então cruéis e espantosas guerras se espa- 
lharam por todo o solo fraqcez ; os Borgoohezes se uni- 
ram ao usurpador. .. levavam incêndio d morta As mais 
bellas e frondosas cidades ; Pariz^ cujas ruas só estavam 
costumadas a cordéis de flores deitadas sobrei a purpura 
real , eram juncadas de corpos ensanguentados e de ca- 
beças tiradas de seus troncos • , « por toda a parte se 
ouviam os gemidos , os alaridos , os clamores da orfS » 
os suspiros das m^es , e as «^Idiçues das espos9S« Q$ 
Inglezcs e os Bòrgonhezes bradavam em altas vozes : 
aMorte aos DelfinezesI viva Henrique dlnglaterra , e o 
Duque de Borgonha ! » Estas infernaes acciamaçoes re- 
tumbavam por toda a Capital ; o povo sequioso de san- 
gue e de riquezas , procurava as casas dos nobres f»tã 
as transformar em horriveis cadafalsos . . , nos quaes s^ 
esgotaram as vidas da melhor cavallaria. 
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ÂLVABQ. 

Affonso, 

Viurse obrigado a ceder ; e «Q Metio-^Dia dfi^ Fcai^- 
fa se acha rertígiado« 

AtYAao. 
E setts partidários ? 

Affonso. 
€k>mo eu também estão banidos e proscriptos* 

AtVARO. 

E o Telho monarcha? 

Affonso. 

Morreu l sem ter um francez a seu lado , e cheto 
de miséria ; até o seu fuoeral Toi ieito á custa da ven- 
da dos moveis que troavam sua camará. 

Álvaro. 

A desgraça d3o escolhe jerarchias. • • Pobre mo- 
narcha! 

Affonso. 

Nenhuma esperança fluctuava no partido da reale- 
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|a ; o usurpador administrava novos assassínios ; todos 
ps dias recebia a terra em seu seio montdes de jpadave- 
res. Vendo que o raio da vingança me ameaçava , to-^ 
mei minha esposa pela mão, e uma única filha; despe- 
dacei meus brazòes, queimei meiís pergaminhos, e men- 
digando viemos ter ao reino de Portugal ... porém minha 
. esposa succumbiu , e no espaço de três mezes oCreador 
recebeu o seu ultimo suspiro... não me restava mais af- 
feição no mundo do que minha filha ; ella adoçava meus 
trabalhes... suavisava meu desterro... eu via com ale- 
gria crescer tão bello arbusto , até que completou de- 
zoito annos. Mas ah ! . . . {com voz reconcentrada) para 
«lempre a perdi ! 

Álvaro. 
Também morreu ? pobre menina f* 

Affonso. 

Não foi a morte que a meus cuidados a roubou , 
mas as palavras fingidas d*um nobre. • . 

Álvaro. 

Malvado ! 

Affomo. 

Abusando da sua débil idadt • . . 8edusiu*« ... ar* 
rajica ndo-lhe a honra , e roubando-a a um Pie* 
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ÁLVARO. 

Que horror! 

Affonso. 

iTina noite quando vo!ta?a psrrn minha habitaçSa,, 
Tejo com espanto todos as portas, abertas, entro apres- 
sado nb pavimento, porém só e isolado se achava... 

Alva&o. 

£ TOfisa filha? ... 

Affonso. 

Abandonou-roe para seguir o amante, {eom furor) 
mas ah ! . .í que o inferno a aguarda {coe desfalecido na 
poUrana). 

Álvaro [soccorrendo-a). 

Ueu Páe ... que tendei? t « . . 

Affonso. 

Socega , já estou melhor. Dois annos passei com 
as afflicções dum condemnado. Uma manhã vi entrar 
DO meu aposento um homem de rosto agradável , con- 
duzindo um menino pela mão; saudou-me com respei- 
to, e depois me pediu a graça de ser guia e Páe do 
innocente, recusei-me a um tal pedido, porém suas 
novas instancias me obrigaram a receber em meu seio 
o peqtienino hospedon dei*Ihe dois beijos na fronte , que 
me despertaram kgo amizade e compaixão para com 
«quelle que tanto amo. {pegando-lhe na nião) Um co- 
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fre me entregou depois o portador , e disse-me : que 
Centro estavam depositadas as clarezas do seu nascimeo- 
to; que o conservasse intacto até completar o menino via- 
\e e um annos, 'pois que seu Pàe se achava auzente do rei- 
PO , e não sabia o tempo determinado do seu regresso ; 
eçte tempo pouco tarda a findar ^ porque tu estás com* 
plectando a dita idade. 

Álvaro. 

Bondade do Ceu, eu to agradeço por me teres 
destinado cm meus verdes onnos um director tão di* 
gno! 

Affonso. 

As feridas de meu coraçDk) gotejavam ainda , po-^ 
rém teus affagos innocentes fizeram com que em bre- 
ye sarassem ; minhas lagrifnas secctram. 

Álvaro. 

Muito e muito tendes soffrido. 

Affojíso. 

Já te fiz sci^nte da historia da minha vida ; os 
trabalhos me accompanham &a vinte e quatro annos; 
todavia ambiciono-a , porque espero o momento terrí- 
vel em que o Omnipoteote^lãescarregue o sen justi* 
ceiro braço sobre aquelle , que tem feito de meu pei-> 
to um cahos d'agonias. Reúne poi.s a tua á minha 
constância, supporta em segredo como eu tenho sup- 
portado ^ e depositemos em Deus o pezo da vingança ! 
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Alvabo. 

Ob! quando ella chegar já meu corpo estará en- 
tregue aos vermes da terra ... 

ÂFFONSO. 

Queres cortar a flor que apenas começa a abrir 
aos orvalhos da primavera ? queres entregar ás eutri^^ 
nhãs da terra um coração. . . 

ALVApOt 

Despedaçado... dUei^ 

Affonso. 

Mas ainda alimentado de vida... Horríveis sie 
tuas idéas ; nunca o homem deve Traquejar perante os 
trabalhos , Álvaro ! tufi cabf ç^ está allucinada ... vai 
repousar, e desterra o crime de teus pensamentos. 

^Álvaro (4 jwrí^). 

Ueu repouso será eterno ! {alto) Desc£|nçai ... (ma) 

Affomso. 

Vai meu filho, eiPeus allun^ie a tua râz8o« 
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SCENA Ili. 



AFFONSO só. 

Ko intimo d'8lma ò seu pranto me tocou.;. maU 
aventurado ! qiie tSo cedo começa a trilhar a estrada dò 
dissabor . . . animado d*esse sagrado sentimento , pare- 
éia-lhç em sua mente que seria bastante a nobreza de 
s^u <^oração , e a pUreía de sáas inteuçdés para formar 
seu brazãOi e coiti elle poder aspirar á posse da mulher 
que adora... Pobre insensato! qiíe não meditou uitt 
instante que esse brozão seria partido; porque a vir- 
tude 6 sempre ultrajada por essa fidalguia orgulhosa ... 
por esses nobres que outr'ora eram peões . . . olham 
éoroo escravos os da sua primeira esphera ... escarnecem 
do seu valor*. • é os fazem por fim calar chamaá-» 
do-lhes vilões. . . Oh ! anathema , anathema sobro tã« 
infame proceder! {fica pensativo) 



SCÈNA IV.. 
O DITO, D. RUI, p O DOUTOR JERONVMO* 



Doutor {ao fundo com D. ilui)» 
Chegámos finalmente ao logar do nosso destmo* 
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D. Rci. 

Bem estenso mé pareceu o caminho. 

Àffonso. (ainda pehsalivú e não vendo os dois). 

Estou encarregado de protegêl-ò , embora fallc ó 
inundo , nSio m'importa . . . pois que já vejo prestes er- 
guerrse um tumulo.; trani:formarem-se as alEaias d'uiii 
altar (que deviam ser testemunhas d 'um consorcio) eni 
tiegros é pezados pannos repassados de lagrimas , . . . é 
as orações alegres d*um hymeneu em sons lugubred 
d*um reqmem » entoados junto ao cadáver d'unt mance- 
bo ! ... Oh ! não ha de ser ássinií. 

Doutor [vindo á scena)i 

Èu vos saúdo , honrado ancião, (a D. Rui que sé 
aproxima) £' o mesmos 

D; Rui; {encarando Affpnso e tremendo.) 

Elle! (áparíe.) 

ÂFFÒNSõ. {admirado) 

Não tenho a honra de conhecer quem assim entra 
etti minha caza» 

t)0UT0R. 

Deveria primeiro |^dir-vos iemà , poirém a confu- 
são das minhas idéas me kt deslembrar os deveres dá 
politíca^ 
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Affonso. {cem «r carregado) 

Quê pertencíeis? que quereis? 

Di. Ruf. (o mesmoJ) 
£* o ttiesmo ! • . que farei ? t 

Doutor, (a Âffomox) 
Eu yol-o à\go. 

ÀFFONSOfc 

Paliai pois. 

D. Rci. [á parte aú Doutor.) 

N9o , não . • • fujamos d este logar • ^ • abandode^ 
mos esta caza • . • renuncio a tudo. ^ ^ 

l)oUTOR. (d fatie a D. Ruii) 

Não temais que o praier tos cause damno quando 
reconhecerdes vosso íilho4 . • Soc^gai meu amigo* 

AiJ'oN80. {arroganU.) . 

Então I senhores? 

DouTOB. (a Àflmto.) 

Já estais ancioso ; pois bem ^ (pucAa pot vÊ^acha^ 
w) reconheceis esta chaye ? 
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Affonso; 
Uma chave ?í 

Doutor, {continuando») 

Sim^ que vem abrir o destino d'um jovéd; 

D; Rur. (á parte)i 

Tildo está perdido í 

Affonso. (alegre.) 

Tteconheço-a , é o signaí que ha dezoito annò^ entre 
úòs ajustámos ; • . nâo tenho que duvidar, sois o Doutor 
JeroDymò. ' 

Doutor; 

Õ tempo nSo tos fez riscar da memoria o nieii no- 
Itae. (D. Rui cada véz está mm afflieto,) 

ÀFFOIfSOi 

lEIa bem tempo que me fizestes depositário d*uni 
anjo • . tenho-o educadQ como se meu filho fòra . . mui- 
to e muito o tenho idolatrado . • ah senhor , dai me es- 
sa chave « esse talisman de veutiira; 

Doutor, {dando-lhà.) 

-' " Aqui 9 tendes. 
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D. Rur. (á parte aa Dduíor) 

Oue fizestes? ^ 

DotJTOB. (á jMifte d 1>. Atu. 

pesetaípcnhèi a mmba palavra. 

D; RtJi. {harrorisadú m Dmtíor.} 

Vós me peirdeslea l (o Douhr fiM estt^acto.) 

Affonso. {muUo éegrt.) . 

l)ia Venturoso t (a elle») Que alvoroço s!tôpalha em 
kninh^alma . . • vou em fim saber a que família perten- 
ce o meu educando • . . aposto jk qtte ha de ser illus- 
tre. ; . porque seu coração é muito nobre. • « Esperai , 
esperai . . • eU corro, a buabar tfea precioso deposito. . • • 
(á parle) Ah meu Álvaro , que no meio dos teus des- 
gostos um sorriso de ventura vai sua visa;: teus male^ 
(sae.) 

SCENA V. . 
; Os DITOS MEwos AFFOPíSO. 



Doutor (d pairte olhando para D. fím,) 
Que mysterio ! . » 
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, D. "Rtjr. {atei^adôi) ' ' 

Bateu a hora da puoição! 

'• DbuTDlii {4 pariè)) 

Não o posso cottiprèheiíd^rv (â D. Bm) % frio- 
menlo, meu araigo, d cslreitardes um filho aoTossopei-* 
to... esse, 4^e uma louca paix^lo kz qim vílise o dia... 

D. Rui. (com horror ?j 

Matam-me ns vossas palavUís i . . ah ! . . . deixai- 
me . . . vai rasgar-se o véo . . . vou comparecer peraule 
« meu juiz! 



SCENA \ I. 



AtFÇNSO {truzcndo o cofre) e os Ditos; 

Eis a^ui o cofre que tantas vezes beijava meií 
adoptivo (ilho... ahi. •• a alegria m'ebIouquece. . . 
eu, pobre velho, que tanlo e tanto o hei amado.. « 
(suffhcado pela, àkgria) ctíei-o .corara: omllade dePác... 
beijava-o com os aífagos de mâe. . . c adora>a-o como 
os anjos adoram a Deus . . . porque na verdade elle se 
torna cr^or de tneus extremos. 4 4 [meUéHda á chax^e na 
fechadura do cofre)*, 
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b. Rí^i. \féra dè si corre para Affoéso.) 

Não . . . nko abraiu qàe éncem um segredo; . • 

Al^FONsó. {abirindo o Cid/rf.)^ 

[a D. RiU.) Sou honrado, 6 fieja elle qual.fôr^ m« 
bel-o-faei guardar. " - 

D. Rti. (aterrado^ 
Ah!! 

Aftoííso. {tíraiRíào uma moca do Cáfré.) 

Uma caixa ! . • , qxie será ? ! 

Doutor. 

E' o retira to do m5e do memào. 

AfTONSo. [aJbrindQ-a.) * 

Veiamos. . i [fmomhraèo) Ah \ onde <e^\x tú ? 1.*^ 
que mundo é este?!..* enganar-me-hei ? ! . . « (^i^r- 
mando-se) oh I • . • não . ; • é ella mesma ] • • . Minha 
filha I • . • {em prarUo) 

Doutor, (a parte.) 
Sua filha ! 

D. Rui. [áterrádissimo.) 
Quetítaaçaoí..^ '-^ 
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, AfVòjíso. (com or.eíraíonà máa.) 

. .(Hl! nrifibft fiUm«.^ {s^oc^Íq eã^lirunie) para que 
me abandonaste? {beijando o retraio) mas eu te per- 
dôp . • . vem ,i vem a meus braços . < « q^Ae em meu co^* 
ração inda conservas o mesmo logar que ou Ir ora ti^ 
-abas.'..* ;. ^ . ; ^ 

Doutor, (á parte*) ^ 

Que fatalidade r 

D* Ruí. 

Ab! 1^lito)*.«« soccoirrei mel oão posso resistir í.^ 
(o Doutor o sustenta) 

Affonso* (o mesmo.) 

Quero dar-te Inil e mil beijos . . . qíiero desaffogaír 
minha saudade .. ..(Aòmoruíè a «i).mas abl que imma- 
vel permaneces ^ (a ambos) Porém qual de vós ma rou- 
bou ? . . . dizei . u Bê àão queraia ^tubos esgotar a pa- 
ciência d 'um ailiicto Páe ! {ao DotUòr) à\m debaixo 
4a! voaaá boora V; ê ^utín vós deu eaté po&e? < . * 



/ : 



IXÍiul. 



Ah ! . « • náo posso tnais. • . í^ui eu . . • (a A/Jhnso) 
fui eu o vosso algoz \ {m/focad» qwr Kyoelhat anleAffon^ 
so^ e este o ergue com furor) 

AltOMSO» . . / 

Levanta- te ; traidor, qUe oem drgso^és dfeitar a 
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meus pés. . , Ah ! ... foi o inferno quB te conduziu 
aijui. . ♦ Homem vil c perverso . . . respondo . . • que fi- 
H»sle de minha filba?,,, oo4e ^ e#f?p«4Ç8l^ ?— í^; -R*<* 
fic(i m^to 7mis aterrado) 

Affonso. 

Emmudcces?.. arrancar-lhe-hiíis a vida como lhe 
arrancaste a honra ? . . ' 

D, Rui, 

Morreu ! . , mas foi de vergonha, . • Oh ! • * piçda- 
4e . • . senhor ! 

Affònso. 

Ah 1 n5o importa ... a tya vida pagará a delia . , 
Monstro d*especie humana . . . cobriste d opprobrio mi- 
obas c»m . . mooelMiste minhas face$ d'igfiOfBÍBÍa* • es* 
migalbaste meu cor^çSo com desgostos. • , Maji ah ! q\^^ 
a minha nQgsiíiça vai ser tremenda ! {levando a mão é 
cintura , r^uo achando espada) oh ! dèsarqEi.ado ! • , 

Que faieis ? ! 

Affonso, 

Aâastai-vo8 sedbor; quero lavar em sbeu safigtr0 
• nodoq dâ minha deshonra. . . N5o tenho arnoa^» po* 
vim meus braços «. meus deotes . . supprirão essa taíta» 
(v BoMtr ^ ç^siat^ ^^ dle se lança sobre D. Rui* 

D, Rur, 

Ah ! senhor, . , 
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' ^ DOTTOR. 

Soçcorrô! Soccorro! quem aCcode! 

Affotíso. {liraiido a espada a D. RuL) 
A tua espada mesmo te dará a morte ! 

SeENA VII, 
Qs DITOS K ALVARa 



Álvaro* 



Que grttoB 8^0 estes? que aeoátece ? (w9m^ IK 
Bui , lhe dis com furor) Ah ! . . és tu ? . . 

Affojíso. ^i\/focado csm raiva.) 

Aharo. . . AWaro . . . este homem. , • 

Álvaro. 

Queria brigar ronlrt vossos dias ? Ah ! (a D. Buí) 
jâ qite me roubesle a amante, também pertendias^assas- 
siuar meu protector l . . (a A/fonso) Ah I senhor?^ cedeí<« 
me essa esp»da, que meu braço será mais seguro a des-* 
carregar o golpe sobra um soelértdo! {tira- lhe a-e^da 
e arremelte a J). Rui) 
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Affonso. (suspendendo o.) 

Que fazes? ! 

ALVABa 

O meç deYei:|! 

ÂFFONSO. 

Suspeade..» que assassinas t^u Páet 

A1.VAH0. {cahindorlhe a espada.) 

Meu Pée ! ? . < 

D. Rui. 
Meu filho!.. 

Álvaro. 
Elle ! I . . 

D. Rui. (a Álvaro.) 
Tu ! ? . . 

Affonso. (á parte.) 

Frustrou^se a vingança ! 

D. Rui. {em transporte.) 

Ileu filho! meu 61ho! vem a meus braçoil 

Álvaro. 

Meu Páel ! .. (lançam- se nos braços um do outro.) 

S*IK 90 TSaCBXBLO ACTO. 
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ACtO IT. 



'^■ 



Ob ! como bei de ev 9ii|ipojrter« 
Amigos meus da mioba alma ; . 
Se a vida sinto acabar» 
Sinto abrazar-me da calma 7 

— Garrett. — 
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D. RUI DE PINA. 

AFFONSO. 

ÁLVARO. 

TRISTÃO DA CUNHA. 

M£M RAMIRES. 

DOUTOR JERONrMO. 

MARIA. 

LEONOR. 



^Wf 

^j^ 
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Vm salão ; ao fuqdo uma varanda com escadarias^ pra 
o jardim : entre a varanda e o jardim deve-se ver ao 
lado direito um tumulo, e ao esquerdo outro , porém 
menos visível: a meio do theatro h esqqert^a a por- 
ta da camará de Maria : do lado direito e bem ásce- 
na um sofá. Ao levantar do panno deve ouvir-se os 
cânticos melodiosos e tocantes d uma festa campestre. 
Maria sabe da sua camará enfraquecida pela n^oles* 
tia , appoiada ao braço de Leonor, e cnmrnbaiído a 
passos lentos se dirige ao sofá e se assenta. N*estaoc- 
casião a musica deve ter findado. — 10 horas dama* 



SCENA L 

^ARtA E Leonor. 



Maria. 



Que 6uave viração se esspalha n*e$te r^K^ii^to . • oh^ 
hem precisava eu d eiJa. . • . Encerrada bà. um vskt^ na 
DMoba camará,, abrauda pela febre... 4^v9radii ^U9 
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dores,., e lutando com dois poderosos iiumigos.* asau-» 
dade ,. e o athaude* . ^ . ... 

Leonor. 

Mas í Providência p^miUm que (bsseia a rence- 
dÉwa. c 

MitRU. 

(Juem o sabe? (juem ousa ler no ipundo os decre'- 
l©s da Providencia ? ninçuem , ^.eonor , niíiguem . . . e 
quanto mais sentindo meu coração sem alenlo^ como se 
» frialdade da campa o tivesse repassado. * . 

, Leonor. . ' 

\ Porém, os aífagos d'um querido irm^a terão forças 
Íl^ recuperar novamente a vossa felicidade. 

Maria. 

Mea. irmSo ! . f Ha miiiiou-qiie €c»)heço suas yirtu-. 
des . . • em quanto elle era amaldiçoado por meu Páe » 
em segredo o abençoava «m meu coração... quanto 
mais o desprezavam mais coragem davam ao meu amor.. 
{com mágoa) Poréjn Hms para não conceder felicidade 
compiccta aos viventes , deu-me um irmão em logar de 
me dar um esposo. • . [mimenio de pau9a) Os campoue- 
zes festejam e cantam ^ apparecimento de seu novo 
anio... a alegria se vé brilhar em todos os rostos; 
meu Páe^ q^ae outr^ora «ra severo se tornou meigo e 
éarifibè^o « . . todos se achara encostados «o regaço da^ 
Tefitvra , e eu • . • mísera muUier , só me acha eutce^ 
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gtte n me«s gemidos , vendo rapidamente aproxintar-se 
a mim a mão descarnada da «mrte , e com o dedo da 
eternidade apontar-me: para iuni tumulo . •« um tunHi- 
lo isolado ! • « 

' LEON<m« 

le^uâ ! (com horror) 

N9o te horrorizes, minfia Leonor; que é a moíte 
em comparação dos tormentos que uma mulher se»t« 
i]uando ^tma verdadeiramente « qnando todas as puis«- 
sbes de seu coração se accumufam sobre o idolo 4o soa 
amor, e se Curva às suas plantos quando alguma nuvem^ 
Einha vem obscurecer um hòrísoufe de ternura ; com o 
rosto ipundado de pranta !h*implora um surríso em tro- 
co da sua vida, e está véhettíencia <í'diiior cu a possuo; 
porém um (íestino implai^avel separa de mim o senbot 
00 meu affecto* . * Eolôo esse aspecto terrível da morte 
que a todos causa pavor, contente o vejo bproximar-sc** 
não succumbo á sua Vista ^ e só lhe peço a rapidez do 
Seu caminho» ^ 

. TOfoNOR. (chofmido.) 

Ahf 

Tu choras • « . quanto t*ínvejo essas lagrimaâ ... eu 
nem isso mesmo posso fazer.*. • meus órgãos estão já 
cauçados , e minhas faces, fe^ueimadas. 
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SCENA IL 
As DITAS B ÁLVARO. - 



Álvaro, {/aliando aos Carhpohezesi estes fazendo 
algazarra.) 

Obrigado^ meus amigos, obrigado. 

BfAálA. 

Ah ! > . . é a sua voi ! 

Álvaro, (a meio da sceria.) 

'Éoà gente, qíie tatító se tem occupado dé mini... 
g8o bem estimáveis estes camjwhezes. . . (vendo Maria) 
Que vejoí... Afaria... Maria... querida irniã... corre á 
abraçar-me. • . {abraça-a) Como ligeiro tate o teu co- 
raçãOé * * . 

lilÁRÍÀ. 

Mais ligeiroá voam nieus pensamealos^ « # 

Álvaro. 
Teus pensamentos ? ! 

Maria» 

Sim ; meu . . • meu irmão ... Oh quanto me cu^ 
ta i affazer a esta maldita palarra* 
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Alvaiu>. 

Logo aowyi(^as a sorêe per mt ter feito teu ir* 
iiiãOt K^ 6 assim? i 4- : 

' Maria... , ^ ' t 

Kâo posso contradizer a ^erdadle que teus labiAS 
acabam de proferir. 

• Alvabo. 

Porém ficará o amor fraternal ligando até à mor- 
te nossos corações, na tua companhia beberei à felici- 
dade» que ba tanto tem pe tem andado errante. Se Deus 
me privou da ternura e iiffagos d 'uma encantadora es- 
posa , déu-me fto mesmo teittpo ^s meiguices e os cari- 
kihos d'uraa virtuosa irmà. Òh lufaria ! • ^ . que bem im* 
Inensa é a bondade do Ceui 

MAaiAk í 

Tens razão . . . sou uma louca. . • {pondo as m&c^ 
e erguendo os olhos ao Ceu) Meu Deus... eu vol-o agra- 
deço por me terdes dado um irmão. . . 

* ' . ■'■■'. • i 

***'.■ * > 

Alvauo. 

Maria. . • ; 

ÍIabia. 

Deixa-me, Álvaro; deíxa-rae..* que começo i 
comprehender o poderoso sentimento que nos liga . . . 
um irmão é mais do que esposo . . . é o meu sangue 
debaixo d *outra figura .. ^ Álvaro» Álvaro ».. Deu* é 
ímmenso ! 
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IjBONefté (á parte.) 

Temo Cfae iontts coftituoço^ a lahcem BOranfieiíté 
«enrerma. (a Maria) Foi boje a primenrd Tei (}ue sakis^ 
tes da vossa camará desde aquelle dia espantoso. O ar 
corra bastante íino. 

Harií. 

Queres diter que me retire? 

LS0N0R« 

A vossa sauâe.«. 

Mabta. 

Não cotíre perigo » porque já sou Mit* ' ^ 

AtVABO. 

Leonor diz bem \ estás um pouco fraca , e o maiat 
pequeno desastre fará um grande abalo em meu cora- 
ção. 

MARIA4 

Como te approuver : eu me retiro ^ porém logo. • i 

Álvaro* [Aocemmie^ 

Serei comtigo (oconipan/w-a aié à porta # e Marid 
^ae com Leonor)^ 
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SCENA IlL 



ÁLVARO tó. . 

Pobre Maria i que se jul^a Teliz porottvir âòltarde 
tneuò lábios algumas palavras de conforto â nossa pena 
t^ommum ; eHas ihe fizeram deslembrar talvez por ins- 
tantes a impenetrável barreira que para sempre nos se- 
para : ah ! se lesse em meU ^oraçSo, se comprebendesse 
meus pensamentos i conheceria á falsidade de minhas 
fraiés. ..Oh! nunca soíTri como n gora sóffro . •• dera 
de bom grado títulos c riqueza , de que boje me acho 
senhor, pelo simples Mme de plebeu que outr'ora ti- 
nha . . . embora visse o despré/o cm todos os rostos , 
ella seria minha , e o altar rèceberra nossos j Qfamen- 
tos . . . porém eistas sublimes idéas se h8o desfeito ... o 
altar escondeu-se entre 6s ^onfibras da fatalidade... o 
Ihalamo despedaçou-se .. e a felicidade para sempre se 
tmniquiliou! {fica pén$iMixid) 



SCENA IV. 

O DITO , TRISTÃO, B MEM RAMIRES. {Esm 
vltimos estão ainda ao fundo): < ' 



*a. 



TmsTiow 



NSo pensei que me divertisse tanto n^uma fesla de 
camponezes* jS 
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MeH RaMIRBS; 

Sem dúvida que está maravílbosaí. 

TbistIo {vendo Álvaro.) 

Graiidcí espaoto me ftatíza senhor D. Alvufo en- 
contrar- vos aqui solitário » quando i\% ruas do vosso jar- 
dim estão occupadas por liados bailes < e sonoras e ma- 
ravilhosas harmonias. 

ALVAAO; , 

. Ha jjooco m^ retirei do c^íitro d'es8a multidão^ 

MeM BAMI1£9. 

Talf eí etifastiado ? 

ÃlVárO; 
NSo foi esse o motivo i sim outro objecto. • # 

taiSTÃOi 

D*interesse para vós ? J . 

l, ' ktVAkOi ■ ^ ' , -v ^ 

E dè ttiuito. 

Mem Ramibeís* 

^0 tratemos dragar a cauza da vossa aiiseA« 
aiâ< - 
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Álvaro. 

Ppdeís descafiç«r ^ meus eá^afUèiros , qtíe fito seria 
eu tão pusilladime para depositar o meu segredo efii 
fHíoscires estranhos. 

Man éiilte «tofgo6. « V 

ÁLVARO. 

t)evo s^ ÍFanco, é verdade; eis o que eu pratico. 

Jtf£M Ramires. 

RazUo tetodes de dos n3o reconhecer por ami- 
gos , visto que ha tâò pouco tempo teuios a honra de 

Iratar eom tão noVo ca^vatteirOi. 

• -^ : ' * . • ^ 

Tristão^ 

•.,'.'•.' . • \ - 
O futuro vos Tara vet que soiâos àúiigosIegitimo(b! 

MSM RaMÍRESw ,- :l^ 

Basta de polemica, (a Álvaro) Quereis l!<^cedeN 
oíos a honra da vos^a cònpaiihia?' 

: • ALViftá> ^ 7 

Com todo o gosto ; mas para onde ? 
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Mem Bàmires. 

Para o VOB50 jardim : lâ meditaremos na sirhpUci- 
^áde de .«o inaocentf s diYertitíaenloí* 

Alvaão. 

Vamos pois. (tí5o alé ao fundo, e Affbnso vem pe-^ 
la direita) 



«CENA V. 

Os DITOS E AFFONSO. 



• Afí^oxsoí ^ 

Álvaro ! Álvaro ! 

Alvaao» (voUandoseé) ^ ^ 

Ah! Ws vós ! (aos Cavaleiros) Ide, qae já vos 

Tristão. 

-Seia assim. 

Mem RAMtiVEf* ^ 

Vamos. {TriHao e Mem Ramires sahem) 
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SCENA VI. 
ÁLVARO E AFFONSO. 



Affonso. 



Ha ímmenso tempo que tenho divagado entre a 
mnltiilào que rodeia todo. esle paço , par^i ver se te eu- 
contí'ava » porém inúteis foram meu3 intentos. 

Álvaro; 

FnUo^.» 

ÂfFOíNSO. 

Quero fallar-te, {examina a sema) mas em segre- 
do , não quero que pinguem o saiba p basta que eu só 
o sinta. 

Alvaho. 

Qu^ ha acontecido ?! ' 

Affojíso. , . 

"E ainda mo perguntas? n56 tens interrogado tua 
consciência? nSo te diz ella que não eumpristo aiuda 
um dever sagrado? 

Àlvapo. 
Qual é pois? 

AfFONSO. 

No meio dos cantares, erabrrngado dq riqueza, tut 
do tens esquecido! 
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Álvaro. 



Mas*. 



Affonso. 



N5o m^interrompas, . • olho . . . [ofúnta-lhe para 
o tumulo mais visível) r&para aaqueile deposito fúnebre. • 
sabe qde em seu seio permanece oquella que o ser te 
deu. . . • « . . 

Álvaro. 

Ah minha m9e ! minha mie ? 

Affonso. 

Ha um mez que estás n'este paço; e acm uma^ 
lagrima derramaste ainda sobre seu funéreo leito . . nem. 
uma oraç5o imprecaste |ieIo descanço de su'alma . , nem 
um geniiido sabiu ainda do teu coração, em memprÍA 
^aqueUa qye partilhou comtigo seu sangue. 

Álvaro. 

Ah ! tendes razão roeu avó , bei cummettídp gr^i^- 
de falta ; vamos orar sobte sua campa. 

AFpONSO. 

Agradáveis serSo a Deus tu^s orações. 

Álvaro, 

Assim minhas lagrimas a fizessem despertar do^ 
somno da morte. {Affonso e Álvaro CQjn os olhos, cheios 
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de pranto se encaminham parado tumulo^ e ajoelham.) 
Meu D0US ! que iiò cruelmente me roubastes as mei- 
guices 4*umamàe. . • ^ue tão desapiedadamente a arrau- 
castes do labyrintbo do mundo . . . para a tornardes in- 
sensivei ás lagrimas de «e^ fiiho . . se pó men<?s me con- 
cedesse is ppr um instante só enl^^ar meus braços com 
os seus,, e depois receber um osculo d*amor maternal. : 
minha peno* ficaria suavisada. . : Porém ah I . . Deus não 
quçjr operar um milagre, e agora só i^e resta prantear. 

Affonso^ 

Minha filba . , • nem ao menps recebi o teu dcrra^ 
^eiro adeus • . . morreste amaldiçoada por mim . . • ma$ 
lua alma era d'um anjo . . • na corte celeste nps vês 
prar . . . ob ! acçejta 9 terpa sai^dade de tcti Páe. 

âi.vàro. 

Rogaj a Deus pela sprte de vosso fílbo. • • {ergue^ 

AffonsQy 

Perdoa a leu Páe. . . {ergae-se ; um curto imtante de 
silencio , passado o q\^l $e lançam no$ fyi^uçqe ^m do 
miro.) 
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SCENA Vil. 

Os DiTOs\ D, SUI , B o DOUTOR JERONYMO {es- 
tes últimos erUram pela direita, Affbnso e Álvaro ' 
fcam ao fundo.) 



D. Rui. 



Sim meu Doutor, quero dar D'este pa^o um ex- 
t^ellcnte sarau , para meu filhe se costumar ^s ^tiquetas^ 
e lisos tia corte, i ^ 

Doutor. 

Aposto já pelQ seu brilhantismo. 

Affonso. (a Álvaro.) 

iQ^a teu f ãe medita em novas funcçòes i 

D. Rci. 

• Já fi» oâ convites da etiqueta, é espero que nin* 
guem feltará. 

Affonso. (á farte.) 

Que loucura! 

DouTou. " 

Todos virSo, porque os vossos saraus sSo os maii 
flaramantes e luzidos da côrle. 
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P. Rn. 

l^or isso me o3o poupo a áespezas. Terá ]og^ 
u^este sal2k) visto ser o mmor. 

Affonso. (vindo á scena.) 

Senhor D. Rui , é muito próprio um sarau Juato 
• um tumulo* 

D. Rui. (d farte.) 

Que justa reprehensàol Curtos me foram os iw- 
ineutos dalegriiii. 

Álvaro. ... » 

Ao pé da caippa , meu Páe , só gemidos devem 
$oar« 
- D. Rui. 

Sim gemidos!., gemidos eternos.,. E' allí que 
jaz immovel (apontando para a tumulo) a . vic^ima 49 
pieu crime, aquella, que sem temor de Deus, nem dos 
Jiomeos, arrastei para o camiubo da iufamia. {designan- 
do o outro tumulo) Acolá outra viclima dorme ó^^omno 
eterno . . durante a sua vida , que só de desgostos foi, 
tratos lhe fiz soSrer. . . Sabeis quemé? eu vol-o digo, 
é minha ^posa! • . 

^, Affonso. 

Ahl l 

Álvaro. 

Que escuto I ' , 

DODTOB. 

Desterrai esses pensamentos límestoi. "^^ 
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D Rdi. {abatido.) 

Desterral-os. . . venáp a cacla momeiíta o altar o^t 
de immolei a Tictima ! . . . 

• Affonso. {q parte.) 

O remorso o deTora , .« oh meu DéQsl é a yo$$% 
jqstiça que eu agora reeoDheço. 

-'^ ÂLVAAo^ (á parle.) 

Quanto ellé sofTre E 

r D. Rui, (a Aharo). 

Mea filho . . . toma de mim o exemplo para de* 
testares o crime*.. Trilha sempre a vereda da honra* 
•friiSo quetes so(frer a d^ amarga, e despedaçadiaira io^ 
remorsQft^ • » oh ! é o inferno ! 

ÂLVARQ. (com hotron.y 
Ahl 

c Affokso* . (ao Doiifor^ tnostrando-lhe D. Rui.) 

Senhor Doutor , aUi tendes a punição do Geu ! (O 
Douiar fica horrorisado) 

/ 
D. Rui. {ao DoiUor e a Ãffonse.) 

Peço-vos que por um instante me deixeis a sós 
tom meu filho». , J 
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Affonso. 

E' justo : eu me retiro, (á parte) Nào par^ loogt 
gu^ te quero escutar. {sQe plslçi eèquerda) 

Doutor, 

P Ceu vos proteja, {sae pela direita) 



SCENA VIII, 

ALVÀRO B D. RUI. 



D. Rui. 



lá sabes das horríveis scenas da minha vida ... to- 
das s%o devidas á miuba primeira loucura . . . sim, meu 
jfilho , esqueci-me de que era esposo , e. me toraei al- 
goz... possuido de Satanaz torturava aqueiia , 'que ã 
face de Deus recebera por companheira ... o Ceu para 
^começar o meu castigo , em curto espaço de tempo me 
íoubpu esposa e amante, esla... morta íoppròbrio*.. 
aquelia ... de desgostos . . . deixandô-me na terra dois 
frúctos, um, para me recordar a cada instante a lem- 
brança da esposa martyr, . . . o outro, para me apontar 
^ infâmia e a seducçlio ' 

Álvaro. 

Desditosa esposa ...infeliz nalçl - - 
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SCENA IX, 



Os DITOS E MÀRIA^ {ella vem á scetia; quer 

remar, o que faz wn momento depois^ 

e fca 4 poria da ma camará'] 



Silencio» que alguém nos pôde escutar... nãa 
?ês?. . , lá se abrena os tumulQs . . * §s lousas se despe- 
daçam • . . dois espectros se aproximam ... oh ! piedan? 
dei... 

Maria, [á parle.) 

Que diz çllé ? I , . . 

Álvaro. 
Meu Deus ? 

D. Rui. (o mesmo.). 

Beíxa^me . . , não vès tua mSe ? . . . dos olhos IhQ 
sahem chammas . . . seusi lábios se abrem ... — vingan- 
ça ! — brada ella . . . oh ! perdão . . . perdão ! . . . {cor^ 
r^ a lançar-se nos brados do filfiQ) 

Maria, (com horror.) 
Ahf 

ÁLVARO, [com (xffecto.) 

Delirante... afflicto... ó meu Páé... meu Pae!... 
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D. Rui [tornando a si.) 

Que tremendo sDnhp . • . quc horríveis cousas hei 
visto k . . oh ! foi um pesadéllo terrível. • . 

Alvabo» 

Como estais abatido..; eomo o suor frio iaunda 
Tosso rosto. . . 

D. Rui. 

Tribulação cruenta ! ,. * 

A&TARO» 

Socegai f nSo dilacereis minh'alma ! . « • 

D. Rui. [meostando-se-lhe ao hombr<^,) 

Vinte annos de remorsos 1 . .'. ' 

Alváro* 
Sorte maldictal- 
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SCÈNA i. 

AFFONSO E os ditos; 



Maria. (ajoúlhadãJ) 
Deus clemente ! condoei vos de seus crimes : 
Afíonso. {eóm voz recometítrada ao funáh) 
Eu to agradeço ateu Deàs i que liie vingaste t 



rifei ]>o <tvAftiTd A<hrd« 



# 



Digitized by 



Google 






ACTO r. 



« 



1 



Arreda , arreda ^ infaBÇõoi 
Cavalleíros » dáe Ingar i 
Com licença , nobre datnQ ^ 
Que abi ?em um saBcto erisitiot 

GARRSTTé -»** 
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D. BtJI DE WNÂ» . 

D. NUNO. 

AFFONSO. 

ÁLVARO. 

O PADRE ANSELMO. ^ 

RAFAELi ' 

LEONORi^_ , . 

CaiADos DE D. RUI , Camponézgs , kc 
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ACTO mm. 



Ufna satã sustentada no meio por três column:is rôtaS! 
ao fundo^ á direita do e§pécladór vft-sè uma porta de 
ferro que dá para o jardim ; do mesmo iado e 
lambem ao fundo, jima porta de capeila que se ha 
de abrir quando convenha appresentando um altar illu- 
minado. A' scena , e á esquerda do espectador uma 
meza , e junto d'ella úmà poltrona. — 6 horas da tarde. 



SCÊNA L 

b. RÚI B MARIA. {D. Rui palidò e desgrenhadê 

tentado ao pé da banca, com a cc^eça áppoiada sobre 

as mãos — Maria de pé a seu lado.) 



Maria. 

O accesso da febre já passou . . . agora o abatí^ 
Mento se apoderou d*elle . . muito tem lutado. « • e eu % • 
josénsata . • • que*o julgava feliz. . » 

D. Rui. (sonhando.) 

Não mais • • . espectros pavorosos w • deixai-me ei'^ 
poli. 

MARIA4 



Como é afflicto o seu sonho I . ; 



» 
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D^ Rui. (o mesmç) 

Vingada estás • . em toda a parte meacompaobas. ié 
t me «poDtas como um reprovado de Deus* 

4- 

Maria. 

Parte-se-me o coração . . 

D. Rui. (o meèmò.) 

Sangue' e morte é o meu etnblema . , o luférito 80 
tihre . . em seu seio recebe o condemnado é * as cham-- 
mas me devoram • • ah ! . < 

Mabia. 

Que horror I {chamando-o) Seohor^. scpbor!.. 

D. Rui. {tornando a si.) 

Quem está aqui ? ! {conhecendo-a) Âh t • . és tu 
Maria ? . . 

Maria. 

Velava ao vosso lado, via os effeito9 da morestia, • 
c rogava á Virgem pelo vosso repousOé 

D. Run 

Impossível é tomar a achal-o . * vivo rt'um,Uby* 
rintbo . • tudo me atormenta . • e n'esta guerra espi* 
ritual só tenho para conforto as tuas fervorosas orações # 
as tuas innpcentes lagrimas, e os affagos de teu traiSo« 
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Maria, {com fogo.) 

híeú irih5o . • e eu . . cumprimos o nosso dever. 

D. RtJi. (ameiganão-a.) 

E's lim anjo . . ( d parte ) quò bafejas um demo- 
bio. (alio) Dá-mc a tua mão * . deixa-a coiipcar sobre 
o meu coração . . ob I como é doce verter uma lagrima 
sobre a dextra d*uma virtuosa filha ! 

MAUIAk 

Mais dúce é o Receber as bedçSos d um Páe. • 

D. Rtí. 
í)'um Páe criminoso ! . . 

Màbià. 

Èani essas idéas i eilas sSò Venenosas para o cori4 
içao de vossa filba^ 

D^ Ruí. 

Basta ^ . não quero magoar-te. ; 

Maria. 

Cobiío em í)eus que breve findará vossa tributa- 
ção ; foi soa piedosa mão que me deu o valor precito 
para ficar n'este paço , no qual tínba um dever a cum- 
prir ; o de ser agora vossa eafermeíra. 
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D* Rti. (erguese.) 

Que disseste Vi. para que vieste despertar%ie á 
lembrança qúé estava adormecida ? oh ! essa idéa ago- 
ra é o meu maior flagello. . Depois d'aquellé dia fatal 
immensas vozes retumbam por toda a cidade, pergun- 
tando por D. Nuno . . e ninguém sabe novas d elle . . 
uns affiançam que se auzcntou do Reino , outros affir-» 
mam que osuicidio ultimou seus malfadados dias. Qual* 
quer que tenha sido a sorte deste nobre cavalleiro , d'cl^ 
Ia sou responsável perante Deus ! 

Maria. 

E acreditais que uni cavalleiro ([lié tanlds vezes 
aíTrontou a morte no campo dá gloria^ se deixasse de 
tal forma possuir d'uma paixão , que ò arrastasse ao 
suicidio 7 

D. Rui. 

Bém quizera acreditar tuas palavras; porém um 
fjp^sentí mento me opprime , e faz-me vaeillar sobre o 
seu destino. 

Maria. 

E* provável que b seu valor o tenha levado a'Oseío 
da guerra em estradhos paizes. 
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SCENA II. 

Os DIT08 E AFFONSO. (que se colloca ao fundo e s$ 
encosta a uma cçlumna. 



Apfonso. (sem ser apercebido.) 

EIl-o junto ao cândido lirio. 

D. Rui. 

O Tuturo descobrirá a verdade ; no entanto esta in- 
certeza me roe as entranhas, como se fôra uma serpen- 
te insaciável de sangue humano. 

Ap'ONSO. (o mesmç.) 

Innocente pomba ! que sem receio estás . ao^ pé do 
enfraquecido leio* 



8CENA III. 
Os DITOS B RAFAEL. 



Rafabe.. (a D. Rui.) 

Um Padre se acha na próxima sala . . . pertende 
ftiIlar-Yos. 
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Maria, (q paríe com amargura.) 

Um sacerdote ! ojb I meu^ peni^aD^entos d outr^a. !. 

P, Rui, 
Um Padre í manda-o entrar, , , 

Obedeço, {sofi.) 

SCENA IV. 

Os MESMOS ME^NOS RAFAEE^ 



83. 



Affonso. (o memoJ) 
Vejamos a entrevista que ta^to espai^lo lhe cai^- 
D. Rui. 



Novos receios se apoderam de mim ... um Padre,, 

?ue motivo o conduzirá aqui?! será um enviado da 
leu que venha guavísar minha« agonias? Se assim 6 
apareça rápido. 
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SCENA V- 
Os DITOS E O PADRE ANSELMO. 



O Padrc Anséuio. 

A paz do Senhor seja n'esta ca^a. 

D.' Rui, 

Entrai ministro de Deus, {vendo^o á parte) Que ve- 
jo! o Padre Anselo^a. 

O Padre Ax^sbi^ho. 

Talvez viesse iacommcdar-vos ? . • 

D. Rci. 

Ao contrario. • . Sede bem vindo 4 . « muito ha qu» 
me oão dáveis este gosto. ^ « 

O Padre Anselhio, 

Os deveres do meu santo ministério absorvem-me 
o tfmpo ; a vida parocbial é a d'um Pâe , , . sào tantos 
os filhos quantos os parocbianos ; a todos é preciso cx- 
bortar a que preencham os deveres do estado a que 
são ligados » a fim de serem bons cidadãos, temos Pòes, 
% úteis á Sociedade. 
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D. Rdi. 

Todos os Pastorçs da Egrejc^ devem aprender db 
vés , meu Padre Anselmo» 

Maria, (á parte.) 

Quanto infunde respeito 

Affonso.^ (o mesmo que pieeed^enjísnfe.), 

Preenche o seu dever. 

P Padre Anselmo. 

Hoje porém dispensei uma hora de tão sagrados 
deveres para ter comvosco uma prática, e cumprir duas^ 
obrigações. . « 

D. Rui. 

Sim , 08 parabéns do reconhecimento de meu fílfao. • • 

O Padre Anselmo. 

E' uma d'eWas; a outra porém voKa direi quando 
estivermos a sós. 

D. Rui. [á parte. 

Um segredo I {a Maria) Minha filha, uma conferencia 
me é preciso ter tom este venerando eçciesiastiço , cnr 
tão. . • 

Maria. 

Eu me ausento. Adeus , meu Padre. . • 
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O Padre Anselmo. 

As bençSos de Deus sejam em vossa guarda, formo- 
sa donzella. • . {Maria sae.) 



SCENA VI. 

D, RUI, O PADRE ANSELMO, e AFFONSO 

ao fundo. 



D. Rui. 

iodeis dizer. 

O Padee Anselmo. 

Ha dezesseís annos que entrei neste paço, para 
vir de confissio uma moribunda , e essa conQssSo ino 
obriga hoje a entrar novamente aqui. 

P Rui. 

Céus ! que escuto t 

O Pad&e Anselmo. 

Aproximei^me ao leito da enferma^ e reconheci 
«er D. Beatriz vossa esposa. 

D. Rui. (com horror.) 
Ahl ^ ' 
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Seu rosto ai&<|a que desbotadc^ resfJdtiikcta ii'ell0 
a virtude; a paz brilhava em seus otbos: parecia qu9 
aq^uelle ser angélica estava ^ gosaqdo 4 corte celeste. 

D. RtJi, 

Alit Padre... AcabaK 

O Padbe Ansi^lma^ 

« Meu Padre e boo) Pastor, me disse ella , bem 
?edes que estou por momentos a entregar a alnni ao 
Creador; porém antes d abandonar o mundor quero ro^* 
▼eíar-vo» um segredo e pedir- vos unja graça. ». Soube 
ba pouco que meu marido tiuha um filho ; mal que es- 
te appareça ireis >em demora entfegar estes papeis a 
meu esposo, e dir-lbe-beis que D. Beatriz entre a mor* 
l« e id vida lhe pede um instante de attenç9o para a lei-» 
tura ^Ues«. xk Ditas estas palavras exhalo«« o uHimõsus* 
piro. Então vos dirigi un^ carta a Geola » dando -^vòs^ a 
fatal nova» Hoje que appareceu esse filbo de que me 
laUou D. Beatriz» e que. está^ por vós reconhecido , aca- 
bou o praso de ser depositário dos papeis que se , mo 
confiaram. Aqui os tendes [da-lho^^ 

D. Rur. 

Que my.sterio seríi ? ! [ahrÍYkdo*os) Uma cétla so 
«cha no meio dos papeis {Imdo) <c Pára D. Rui de Pi- 
na meu esposo » {aparte) Digna mulher... que sem- 
pre tratou por esposo o homem que só foi seu verdugo l 
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(abrindo a carla^ e limpando as lagrimas) « Em 23 de 
Dezembro de 1424 — Querido e presado esposo. E' no 
leito de morte tendo a Deus por testem onba que vos 
envio esta carta. Ha quatro annos quando vos ausentas^ 
tes para irdes pelejar pela Fé , deixastes em meu poder 
uma filha de mezes nascida que era o penhor do nos- 
so amor . « . porém Deus m^a roubou « e com ella a mi- 
Ilha ventura» (D. Rm foliando) Que bei lido! grande 
Deus ! minha filba morta ! • • (momento de pausa^ e con* 
tinúa a ler) a Foi na mesma épocha que minba irmi 
D. Margarida da Cunha recebeu d notieid da morte de 
seu marido em um naufrágio , e conjunctamente a 4a 
perda de todos os seus cabedaes que foram enrique- 
cer os profundos abysmos do mar : com tão fatal nova 
succumbiu, e pouco tardou a unir se a seu marido « 
deixartdo uma infeliz menina que três dias apenas cofl« 
tava de vida. Sabendo tão terrível catastrophe, mandei 
buscar a orfS para nossa casa, e foi baptizada com o 
pome da nossa finada filha ; illudindo-vos assim para 
que ella herdasse os bens , que a desgraça lhe negoti t 
porém sei que tendes um filho a quem de direito per.* 
tcnce toda a vossa riqueza; todavia, imploro-vos a favor 
da infeliz Maria orfa logo ao nascer ,• raeí^eée por cer- 
to a piedade que supplico , . • Sim querido esposo . . w 
nâo a desampareis que é uma virgem iguat 6 flor teti* 
ra e delicada, que uma rajada forte desfolha: attentai 
bem que se a abandonardes ficará perdida. Nos papeis jun- 
tos a esta carta se encontrará a certidfio de obHo da 
nossa filha, e os documentos authenticos do nascimento 
da minha sobrinha , a malfada Maria. . . Adeus amado 
esposo ... no Ceu rogarei ao Senhor pelo vosso repou- 
so.— Vossa esposa — D. Beatriz de Pina. (Cahe na ca* 
deira suffbcado de frarUo — momento dt silencio.) 
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Affonsq. (o mesma que arUeriormtníeCj 

Çon^o Deus é provídeorte ! . » Álvaro. . Álvaro I íqjíb^ 
serás feli^ ! (sae pelo fundo) 



SCENA VIL 
Oa WTOS MENOS AFFONS0- 



O Padre ANSEUia^ 

S^çcumb í8 7 ! » . 

D. Rw. 

NSo ps^dre; choro a falta da filha , e lameiUo » 
sorte da mãç! 

O Padre Anselmo. 

Fm a Yontade do Ceu que a levou á corte do 
Eterno; e demais, dc^is «^ajos uão podiam habitar atec^ 
ra muito teoqpo. 

IX Rm. 

E posso eu resistir a taatos golpes? • . oh I não* « 

O Padre Anselmo. 

A resignação é4im dos dogmas da nossa] ReligiSof 
sem ella nenhum ChristSo p6de supportar ò peso dos 
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ti^dlh^, e estes nos rezem cangar a vida; porém I)eus 
^élla sobre o peccador, e conhecendo sua conrormidade 
<lá-lhe por premio asaiva^lk) de sua alma. Ah ! meuti- 
ibo . . attendei ás palavras d^tim miirisirò de Deus.. 
« o Ceu será a vossa recompensa^ 

D. Ruí. 

Vossas Trazes consoladoras me suavisam. GonFessO'* 
vos que bem horríveis espectáculos hei visto sobre o 
caWpo da batalha ; com tudo meus olhos não se (nime- 
deciam , e agora meu padre, â leitura d 'uma carta 
minhas faces se alagam de pranto, {pausa) Maria! filbi 
de D. Margarida da Cubba!.. qtie Tatal acontecim^- 
to! . . até agora uma filha terna vellava junto a mim.. 
dVa avante uma e^ranfaa supprirà seu logar. . Des- 
venturado qife sou ! . . essa única ventura que mitiga-^ 
va minhas tribulações sumiu-se para sempre, {fica pen- 
mtivo com os papeis na mão) 



SCENA VIIL 

Os DITOS B ÁLVARO, {este entra arrelaiadametíte 
kíheh de fdgo e entkmasim.) 



Alvauo. 



Ah 9 que enlouqueço ! será Verdade ! ? . • mas i 
fortuna em mim é tio lara I • . Meu Béas t breu Deus! 
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$e til é. • {vendo D. Bui) Senhor . • senhor* • seta pos^ 
ftivet que Maria. • 

O Padre Anselmo» {á,paHe.) 

Já luda sabe. * (D. Rui fica como em íétharp) 

Alvará 

Meu Pàe . • dizei . , ditei a verdade . » malâ-roe a 
íneerteta . • meu avô tudo tne disse ; todavia , preciso 
que vossas lábios repitatp as mesmas {raies. 

D« Rui. {voltando a sL) 

Ah meu Álvaro . • unico penhor que l)eus me 
conserva na terra . • {dando-lhe um papel) vê a certidfto 
dobito de tua irmã« {Álvaro estremece) 

AtVARO. (qUe ngo accéitou o papel que D. Rui 
lhe queria entregar : cam honor.) 

Ahf 

D. Rui. {dandó-lhe todos os papeis menos a cartáé) 

Estes encerram os documentos do nascimento de 
Haria. 

Álvaro, (accetta-os; cheio de fogo os corre pêlos olhos; 
e diz excessivamente alegre,) 

Finalmente! 
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D. Ruí. (d parte,) 

Como seu rosto se anima . . ainda o amor a> do- 
t»ioava«« a pobre órfã desfructará ainda ventura* 

O Padre Anselmo, (a, D. RuL) 

Vosso filho contente recebe a nova. 

D. Rui. [ao Padre Amelmo.) 

Porque Ibe traz a posse d'uma digna esposa* 

O Padre Anselmo* [risonho.) 

Deus seja sempre louvado 1 

Alyaro. (depois âe ler íudo.) 

Nao posso já duvidar . . n*estes caracteres brilha 
um surriso de Deus. • Maria I Maria . . és minha e pa- 
ra sempre ! « . 

D. Rui (d parte*) 

fifio desampareis a orfS , me diz minha esposa. • 
(o Álvaro) Álvaro, teu rosto se encbe^ de jubilo; graa* 
de prazer te causou a leitura d'esses documentos* 

Álvaro. 

Sim I porque me trouxeram a felicidade. • 
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D. Rui. (com acrimoríia.) 

Ella Dão é tua irmã. i 

Alvaroí 

Maa será minha esposa. 

D; Rui. {abraçmdoro.) 
' Quanto me ufano de ser teu Páe ! 

Álvaro, {fora de si de alegria.) 

Ahl.. {correndo todo o theatro) Maria .. amante u 
esposa. •. 

D. Rui, (aparte.) 
Como é bello ver unir a innocencia á virtude f 

Álvaro, {o iríesmo.) 
Maria .. amante. . aòndc te dtcuUas?.. (vendo-ú) 

SCÉNA IX. 

Os DITOS B Maria. 



Maria. 

Álvaro. . Alyaro I . . {amstada) 
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ÀLvABO. {em acção de abraçal-a.) 

A meus braços querida esposa. 

Maria, {recuando^) 

Deliras? d3o sabes ?t k. 

ÁLVARO. 

Só sei que és minhab 

Maria. 

Oue terrível demência.. Álvaro, Àlvàro.w torna 
á tii 

ÀLVAROb 

Bem sei que o prazer enlouquece , porém el^cuta* 
me. Esse muro de bronze, que' nos separava cahiudes^ 
pedalado; . deixando os alicerces do altar , que ora nos 
aguarda. 

Maria. 
Que ouçol 

Alvaroí 

A T^rdade. Eis as provâS autfaeiiticas dó tett nas« 
cimento, \dando-lhas) Agora , amor e ventura serÃ o 
porvir. 

Maria, {depois.de Ur t dar os papeis.) 

Ah , dizes bem • . «mor e ventura ! . • (cofH tnlhik-^ 
êiasmo) 

10 



Digitized by 



Google 



146 O CRIME 

D. Rui. 

Sim meus filhos . . . Vijaiie a meus braços! {Ma- 
ria e Akaro correm a abraçal-o — D. Rui a Mariaé) 
Seja o hymeneu o pago da tua firtuáe^ 

Álvaro e Maria, (xiuerendo ajoéharf) 

Meu Páe I 

D, Rti. {8u$penã€tuiO'-a$.) 

Segui sempre a vereda da honra para n5o soffréf- 
des ós tratos que hei sofírido. 



SCENA X. . 
Os DITOS È AFFONSO* 



Affonso. {a D Rtd.) 

Téabdoí elle^ boje (im : o Ceu de sobi^ fos ba 
fawhio. . • ea T06 f^véio , IK Rui» 

D. Rn- 
Ob! taaibem iloa felii ! . • . 
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ou VINTE XmíOS DE REMORSOS. 117 
Affostso. 

Abra(^ma-Bos D. Riá de Pina , (ábràçmnne) t 

d'ora em diattte em mim reconhecei um amigo. E vós 

• meus jovens esposos, ^hraçai-me lambem, (abmcam-o.) 

Álvaro, (a Affonso.) 

Fostes vós o mensageiro de tâo bella nova. 

Affonso. 

Meu Álvaro, depois d*uma tormenta d'agonias, fu< 
zilou o relâmpago da felicidade: Carlos Vil rei de 
França acaba de recuperar a conôa : meus brazões se 
tornam a erguer, e o tilulo de Conda de Rieux*é a he- 
rança que te cabe de tua mãe. , 

Álvaro. 

Eu Conde de Rieux?! . . 

Affonso. 

£' uma das casas mais iiluslres de França ^ Alra- 
iro suslenta sempre a gloria de teus antepassados. 

Álvaro. 
Eu vol-o juro. 

Maria, (a Álvaro.) 

Os teus sentimentos excedera a tua nobreza. 
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148 O CRIME 

B. Rui. 

Brilhe Q^este paço a felicidade, já que (abto praa- 
lo estas paredes teem visto derramar. Ãf eus filhos, os vos- 
sos juramentos serão em breve canfiri)[iado8 nq minha 
capella por um Padre, . . 



SCENA ULTIMA. 

Os MESMOS, D, NUNO EAPÔZ l>'lI?LtBCÀMPO?íBZES. (D. 

Nuno apparece ao fundo vestido de Padre ; a C(^- 
pella feajbre^ e vé-^fi um altoji' UluminadiO.y 



p. Nui\o. 

Esse Padre serei eu. Meus filhos , o altar vos 
aguarda. 

P. Rci. (i\o excesso d*admiração.) 

P. Nuno l 

Affonso , Álvaro , b Maria, (q memcí que D» iíW) 

D. Nuno!!. , 

¥\M DO DRASÍA, 



Digitized by 



Google 



PRRATAS NOTÁVEIS. 



r.s. 


Lin. 


Erratas. 


Emendas* 


20 


1 


Maria 


Leonor 


20 


4 


Leonor 


Maria 


24 


n 


bem te hei. 


bem her 


49 


21 


vil metal a um 


metal a lealdade a 
um 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Thi8 book should b© retuoied ttí 
th© Library ou or befor© the last datei 
stamped beLow. 

A flua of flve cents a day is inourred 
by retaining it beyand the speciaãd 
time. 

Please return promptly. 



^ 



Digitized by 



Google 



